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SERIE  SOBRE  O  OSCAR 

começa  com  candidatos  a 

MELHOR  ATOR  COADJUVANTE  pách 

ROTEIRISTAS  DÃO  MAIS 

um  prémio  a  'Argo',  de  Melhor 

ROTEIRO  ADAPTADO  pác.io 


Ministério  Público  acusa 
sete  por  escândalo  na  FAP 

Licitação  manipulada.  Promotoria  de  Fundações  vê  fraudes  em  contrato  com  uma  entidade  do  Amazonas  denunciado  peio  Metro  em 
setembro.  Um  dos  apontados  como  responsáveis  é  o  ex-presidente  da  Fundação  de  Apoio  à  Pesquisa  do  DF,  Renato  Caiado  de  Rezende  pácos 

'profissão  de  risco 

Garis  fazem  malabarismos  perigosos  paraW 
acelerar  coleta  de  lixo  em  caminhões  pág .«H/ 


Coletor  de  lixo  faz  manobra  sem  descer  do  caminhão,  na  BR-070,  em  Ceilândia:  não  há  fiscalização  e  garis  sofrem  acidentes  recorrentes  1  ricardo  marques/metro  brasília 


s  Magela  quer  plano 
|  urbano  votado  logo 

li  Secretário  de  Habitação  tenta  acelerar  aprovação 
^  do  PPCUB  na  Câmara  Legislativa  pág. 05 


UnB  ganha  estação 
do  'GPS'  russo 

Primeira  unidade  fora  da  Rússia  do 
sistema  que  concorre  com  o  dos  EUA 
será  inaugurada  nesta  semana  pág.06 


Governo  define 
portos  para  leilão 

Lista  tem  159  terminais  de  25 
grandes  atracadouros  em  15  Estados. 
Trabalhadores  protestam  pág.o3 


Navio  chinês  Zhen  Hua  10  foi  invadido 

|  JAÉLCIO  SANTANA/FORCA  SINDICAL 


02  BRASIL 


BRASÍLIA,  TERÇA-FEIRA,  19  DE  FEVEREIRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


FOCO 


Restos  mortais 
de  D.  Pedro  I 
são  exumados 

Estudo.  Corpos  de  imperador  e  de  suas  duas  mulheres  passam  por 
análise  de  arqueóloga  e  revelam  detalhes  sobre  biografias  e  história 


Pela  primeira  vez  em  180 
anos,  os  restos  mortais  do 
primeiro  imperador  brasi- 
leiro, dom  Pedro  I,  e  de  suas 
mulheres,  dona  Leopoldina 
e  dona  Amélia,  foram  exu- 
mados para  estudos.  Os  exa- 
mes foram  realizados  en- 
tre fevereiro  e  setembro  do 
ano  passado  pela  historia- 
dora e  arqueóloga  Valdirene 
Ambiel,  em  parceria  com  a 
Faculdade  de  Medicina  da 
USP,  segundo  o  jornal  "O  Es- 
tado de  São  Paulo". 

A  pesquisa  revela  fatos 
desconhecidos  sobre  a  famí- 
lia imperial.  A  arqueóloga 
confirmou  que  dom  Pedro 
foi  enterrado,  e  não  crema- 
do, como  afirma  um  texto 
no  palácio  do  Ipiranga.  O 
imperador  também  tinha 
quatro  costelas  fraturadas, 
o  que  pode  ter  comprome- 
tido um  de  seus  pulmões  e 
agravado  a  tuberculose  que 
o  matou,  em  1834. 

Os  exames  também  des- 
mentem a  "lenda"  de  que 
dona  Leopoldina  teria  caí- 
do de  uma  escada  no  palá- 


cio de  Quinta  da  Boa  Vista  e 
quebrado  o  fémur.  Segundo 
o  Instituto  de  Radiologia  da 
USP,  não  há  indícios  de  fra- 
tura  em  seus  ossos. 

O  corpo  de  dona  Amélia, 
por  sua  vez,  surpreendeu  os 
pesquisadores  por  estar  mu- 
mificado, com  cabelos,  unhas 
e  cílios  preservados.  ©  metro 


Historiadora  e 
arqueóloga  se  une 
à  Faculdade  de 
Medicina  da  USP 
e  achados  desmentem 
parte  de  registros 
da  época. 


Renan  (à  dir.)  e  Henrique  Alves  vão  aguardar  STF  i  jonas  pereira/ agência  senado 


Impasse.  Sem  definição 
de  vetos  no  STF,  Congresso 
evitará  votação  do  Orçamento 


Diante  da  indefinição  sobre  o 
rito  de  votação  dos  vetos  an- 
tigos no  plenário,  a  orienta- 
ção do  Congresso  é  a  de  es- 
perar a  palavra  final  do  STF 
(Supremo  Tribunal  Federal). 
Enquanto  isso,  nada  de  colo- 
car o  Orçamento  de  2013  em 
votação.  A  sessão  estava  mar- 
cada para  hoje. 

O  governo  garantirá  as 
despesas  com  os  R$  42,5  bi- 
lhões liberados  por  medida 
provisória.  A  AGU  (Advoca- 
cia-Geral  da  União)  entrou 
na  semana  passada  com 
uma  petição  para  que  o  STF 
se  pronuncie  para  dar  segu- 
rança jurídica  à  votação.  Pe- 
lo Regimento  do  Congresso, 
vetos  sem  apreciação  duran- 
te 30  dias  têm  prioridade  e 
trancam  a  pauta. 


Existe  uma  preocupação 
também  com  a  derrubada  de 
vetos  que  tratam  de  temas  co- 
mo a  renegociação  de  débitos 
previdenciários  e  tributários, 
cálculo  de  aposentadoria  e  Có- 
digo Florestal,  que  poderiam 
gerar  um  rombo  de  R$  471  bi- 
lhões aos  cofres  públicos. 

A  polemica  começou  no 
ano  passado.  O  Congres- 
so queria  colocar  em  vota- 
ção o  veto  sobre  o  sistema 
de  partilha  dos  royalties  do 
petróleo.  O  ministro  do  STF 
Luiz  Fux  concedeu  uma  li- 
minar obrigando  que  a  aná- 
lise dos  3.060  vetos  fosse 
cronológica.  Fux  diz  que  a 
decisão  não  prejudica  o  Or- 
çamento, mas  ainda  avalia 
levar  o  debate  ao  plenário 

dO  STF.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Por  dentro 
do  poder 


LEONARDO 
ATTUCH 
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Jornalista,  é  diretor  do  jornal  eletrônico 
Brasil  247,  colunista  da  revista  Istoé  e  do 
jornal  Metro.  É  autor  de  três  livros, 
incluindo  'A  CPI  que  abalou  o  Brasil' 


A  REDE  SEM  PEIXES 
DE  MARINA  SILVA 

Concebido  por  seus  idealizadores  para  ser  o  grande  fato  po- 
lítico de  2013,  o  partido  Rede  Sustentabilidade,  da  senado- 
ra Marina  Silva,  corre  o  risco  de  se  transformar  num  retum- 
bante fiasco.  Até  agora,  são  apenas  três  os  deputados  que 
se  deixaram  fisgar  pelo  projeto  de  Marina:  o  maranhen- 
se Domingos  Dutra  (ex-PT),  o  carioca  Alfredo  Sirkis  (ex-PV) 
e  o  paulista  Walter  Feldman  (ex-PSDB).  Muito  pouco  pa- 
ra uma  legenda  que  tem  pretensões  presidenciais  e  pla- 
neja repetir,  em  2014,  o  desempenho  de  Marina  em  2010, 
quando  ela  conquistou  quase  20  milhões  de  votos  pelo  PV. 

Ainda  que  os  propósitos  sejam  totalmente  distin- 
tos, a  comparação  com  o  PSD,  de  Gilberto  Kassab,  é  ine- 
vitável. Em  pouquíssimo  tempo,  o  partido  do  ex-prefei- 
to  de  São  Paulo  montou  uma  bancada  de  52  deputados 
federais,  uma  das  maiores  da  Câmara  dos  Deputados,  ga- 


rantindo o  direito  de  beliscar  recursos  do  Fundo  Partidário. 

Qual  a  diferença  básica?  Kassab,  um  político,  montou  um 
partido  voltado  para  as  necessidades  de  políticos  tradicionais 
-  e,  portanto,  impuros  -  que  buscam  janelas  de  oportunida- 
de para  ocupar  o  poder,  conquistando-o  pelo  voto  ou,  sim- 
plesmente, aderindo  a  qualquer  governo.  Marina,  uma  lí- 
der de  natureza  messiânica,  montou  uma  seita  para  atrair 
fiéis  que  ela  define  como  "sonháticos".  Só  pessoas  puras. 
E  o  que  essa  seita  propõe?  Marina  diz  que  talvez  nem  to- 
dos possam  ter  um  automóvel,  mas  todos  podem  ser 
mais  eruditos.  Ao  ser  colocada  diante  de  questões  difí- 
ceis, como  a  união  de  pessoas  do  mesmo  sexo,  ela  ter- 
giversa e  sai  pela  tangente,  propondo  plebiscitos  -  o 
que  provocou  o  fim  do  seu  diálogo  com  grupos  LGBT. 

A  ex-senadora  acreana  tem  o  apoio  de  dois  bilionários, 
Neca  Setúbal,  do  Itaú,  e  Guilherme  Leal,  da  Natura,  mas  é 
improvável  que  ela,  com  sua  postura  sectária  e  persona- 
lista, tenha  papel  relevante  na  próxima  disputa  presiden- 
cial. Não  será  novidade  e  terá  tempo  de  dizer  apenas  uma 
mensagem  no  horário  eleitoral:  "Meu  nome  é  Marina". 
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Novos 
benefícios 

A  ministra  do 
Desenvolvimento 
Social,  Tereza  Campello, 
participará  hoje  do 
anúncio  da  nova 
ampliação  do  programa 
Brasil  Sem  Miséria.  Ao 
todo,  700  mil  famílias 
devem  ser  incluídas  como 
beneficiárias  da  ajuda 
mensal.  A  medida  faz 
parte  de  um  esforço  do 
governo  para  tirar  da 
condição  de  miséria  2,5 
milhões  de  pessoas  até  o 
fim  deste  ano. 
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Porto  de  Santos  é  o  maior  do  país  e  movimenta  25%  das  cargas  que  chegam  ao  Brasil  1  leandroamaral/futurapress 


159  terminais  vão  a  leilão 

Concessões.  Governo  define  portos  que  serão  repassados  à  iniciativa  privada.  Em  protesto,  navio  chinês  é  invadido  e  portuários  faiam  em  greve 


O  governo  divulgou  ontem 
os  159  terminais  de  25  por- 
tos em  15  estados  que  serão 
repassados  ao  controle  da  ini- 
ciativa privada.  A  decisão,  po- 
rém, está  longe  de  pôr  um 
fim  na  polemica  criada  após 
a  divulgação  do  plano  de  re- 
cuperação e  modernização  do 
setor  portuário  brasileiro. 

Ontem,  um  navio  chinês 
foi  invadido  por  trabalhado- 
res no  porto  de  Santos  (SP), 
em  protesto  contra  a  Medi- 
da Provisória  595,  editada  pe- 
la presidente  Dilma  Rousseff 
em  dezembro,  prevendo  o  in- 
vestimento de  R$  54,2  bilhões 
no  setor  até  2017. 

Os  portuários  criticam  a  fal- 
ta de  garantia  da  manutenção 
de  empregos,  uma  vez  que  a 
proposta  desobriga  os  novos 
operadores  a  contratar  mão 
de  obra  avulsa.  "(O  protesto) 
é  inadmissível",  condenou  o 
ministro  dos  Portos,  Leônidas 
Cristino. 

Amanhã,  a  categoria  defi- 
nirá um  cronograma  de  pro- 
testos que  podem  resultar 
na  greve.  "Trabalhadores  vão 


Trabalhadores  ligados  à  Força  Sindical  invadiram  o  navio  Zhen  Hua  10  durante  a  madrugada  i  marcelo  justo/folhapress 


perder  direitos,  terão  os  sa- 
lários achatados  e  haverá  de- 
semprego", discursou  o  de- 
putado Paulo  Pereira  da  Silva 
(PDT-SP),  presidente  da  Força 
Sindical. 

O  governo  só  aceita  fazer 
mudanças  pontuais,  atenden- 
do a  um  pedido  dos  empresá- 


rios. Para  evitar  que  a  propos- 
ta fique  desfigurada,  não  abre 
mão  do  senador  Eduardo  Bra- 
ga (PMDB-AM)  para  ser  o  rela- 
tor da  MP  595.  Ao  todo,  foram 
apresentadas  646  emendas  ao 
texto  original. 

A  previsão  é  a  de  que  o  lei- 
lão ocorra  até  o  fim  de  maio, 


mas  a  data  só  será  fixada  após 
a  aprovação  pelo  Congresso. 

Os  portos  de  Santos  -  que 
concentra  25%  das  operações 
no  país  -  e  de  Belém  (PA)  de- 
vem ser  os  primeiros  a  ir  a 
leilão.  O  critério  de  escolha 
deu  prioridade  a  portos  que 
tinham  contratos  de  arren- 


394 


milhões  de  reais  foram 
investidos  nos  portos  brasileiros 
no  ano  passado,  segundo  a  Ong 
Contas  Abertas.  É  o  equivalente 
a  27,5%  do  R$  1,4  bilhão  previsto 
no  Orçamento  de  2012. 


damento  anteriores  a  1993  e 
que  já  estavam  vencidos. 

O  edital  do  leilão  vai  pre- 
ver que  o  vencedor  seja  a 
empresa  que  faça  a  maior 
movimentação  de  cargas  pe- 
lo menor  preço  e  não  mais 
pelo  maior  valor  pago  pelo 
porto,  como  previa  a  legisla- 
ção antiga.  O  governo  enten- 
de que  a  mudança  poderá 
reduzir  em  até  20%  os  custos 
de  transporte  de  cargas  por- 
tuárias. O  prazo  de  conces- 
são será  de  25  anos. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Veja  os  25  portos  seleciona- 
dos,  divididos  por  região. 

•  Norte. 

Belém -Mira mar  (PA), 
Belém  (PA),  Macapá  (AP), 
Santarém  (PA)  e 
Vila  do  Conde  (PA). 

•  Nordeste. 

Aratu  (BA),  Cabedelo 
(PB),  Fortaleza  (CE), 
Itaqui  (MA),  Maceió  (AL), 
Recife  (PE),  Salvador  (BA) 
e  Suape  (PE). 

•  Sudeste. 

Itaguaí  (RJ),  Rio  de 
Janeiro  (RJ),  Santos 
(SP),  São  Sebastião  (SP), 
Niterói  (RJ)  e  Vitória  (ES). 

•  Sul. 

Itajaí  (SC),  Imbituba  (SC), 
Paranaguá  (PR),  São 
Francisco  do  Sul  (SC), 
Porto  Alegre  (RS)  e  Rio 
Grande  (RS). 


Blogueira  cubana  é  recebida  com  protestos 


A  blogueira  cubana  e  ativista  ziam  que  o  blog  dela  é  um  pitai,  com  o  amigo  e  cineasta  ção  do  país  em  14  de  janeiro, 
política  Yoani  Sánchez  foi  re-  meio  de  desinformação  e  que  baiano  Dado  Galvão,  que  a  re-  A  visita  ao  Brasil  é  a  primei- 
cebida  com  críticas  no  Brasil,  faz  uma  campanha  anti-Cuba.  cepcionou  em  Recife.  ra  de  uma  série  de  viagens, 
Manifestantes  protestaram  Eles  também  jogaram  dólares  Os  protestos  não  aborrecer-  que  a  levará  também  a  Repú- 
contra  a  blogueira  em  Recife  falsos  na  direção  da  blogueira.  ram  a  autora  do  blog  "geração  blica  Tcheca,  Espanha,  Méxi- 
e  em  Salvador,  ontem.  Em  Salvador,  Yoani  desem-  Y",  que  disse  ser  essa  "a  real  de-  co,  Estados  Unidos,  Holanda, 
Um  grupo  de  cerca  de  20  barcou  por  volta  das  8h50  e  mocrada"  e  que  gostaria  que  Alemanha,  Peru,  entre  outros, 
pessoas  a  estavam  aguardan-  foi  recebida  por  um  grupo  também  fosse  assim  em  Cuba.  Yoani  deve  chegar  em  São 
do  no  Aeroporto  Internacio-  de  cerca  de  30  manifestantes  Yoani  é  uma  das  principais  Paulo  na  noite  de  amanhã.  No 
nal  de  Recife,  na  madrugada  da  União  da  Juventude  Sócia-  vozes  de  oposição  ao  regime  fim  da  tarde  de  quinta-feira, 
de  ontem.  Yoani  desembar-  lista.  Ela  deixou  o  aeroporto  comandado  por  Raul  Castro  e  ela  terá  um  encontro  com  blo- 
cou por  volta  de  0h30  no  por-  sem  passar  pelo  saguão  de  de-  somente  conseguiu  viajar  pa-  gueiros  na  Livraria  Cultura  do 
tão  norte  do  aeroporto  e  foi  sembarque  e  sem  falar  com  a  ra  fora  de  seu  país  agora,  após  Conjunto  Nacional,  e  logo  de- 
seguida  pelo  grupo  até  o  por-  imprensa.  Seguiu  de  carro  pa-  cinco  anos.  O  governo  cubano  pois  lançará  a  nova  edição  de 
tão  sul.  Os  manifestantes  le-  ra  a  cidade  de  Feira  de  Santa-  extinguiu  a  exigência  de  per-  seu  livro  "De  Cuba,  com  Cari- 
ram  uma  carta  na  qual  di-  na,  a  cerca  de  100  km  da  ca-  missão  para  a  saída  da  popula-  nho".  ©  metro 
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Política 

CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 

COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 

GOVERNO  MANOBRA  PARA  NAO 
VOTAR  O  ORÇAMENTO 

O  governo  Dilma  acionou  seus  líderes  para  impedir  a 
votação  do  Orçamento,  prevista  para  hoje,  até  para  jus- 
tificar a  decisão  de  segurar  a  liberação  recursos  com  o 
objetivo  de  fabricar  superávit.  A  manobra  é  sigilosa.  O 
problema  é  que  os  novos  presidentes  da  Câmara,  Hen- 
rique Alves,  e  do  Senado,  Renan  Calheiros,  não  acei- 
tam que  o  Congresso  leve  a  fama  de  não  votar  o  Or- 
çamento porque  não  quer  trabalhar  ou  mesmo  para 
supostamente  fazer  barganha  política. 

PRETEXTO 

A  presidenta  Dilma  e  sua  equipe  económica  adoram 
botar  a  culpa  na  "falta  de  orçamento"  para  pretextar  a 
não  liberação  de  recursos. 

GOVERNO  SE  VIRA 

Sem  orçamento,  o  governo  se  vira  com  duodécimo  pa- 
ra fazer  face  à  despesa  de  custeio  e  com  medida  provi- 
sória para  investimentos  inevitáveis. 

LOROTA 

O  governo  culpa  a  oposição  por  não  votar  o  Orçamen- 
to. A  oposição  não  desmente  a  lorota  para  parecer 
mais  forte  do  que  de  fato  o  é. 

IRRELEVÂNCIA 

Se  o  governo  quiser,  aprova  o  Orçamento  ou  qualquer 
outra  matéria.  A  oposição  é  hoje  a  mais  irrelevante  das 
últimas  décadas,  no  Congresso. 

INDEPENDÊNCIA 


ar ' 


Cristóvam  Buarque  (PDT-DF)  i  renato  araújo/abr 


O  senador  Cristóvam  Buarque  (DF)  discorda  da 
decisão  do  PDT  de  indicar  novo  nome  ao  Ministé- 
rio do  Trabalho,  em  lugar  de  Brizola  Neto.  A  indica- 
ção lhe  custará  retirada  da  candidatura  à  Presidên- 
cia em  2014. 

ITAM ARATY  DÁ  CANO  EM 
FUNCIONÁRIOS  DA  PRESIDÊNCIA 

Responsável  pelo  pagamento  das  diárias  de  seguranças 
e  assessores  da  Presidência  da  República  em  viagens 
internacionais,  o  Ministério  das  Relações  Exteriores  faz 
do  calote  uma  regra.  Dormem  na  gaveta  dos  restos  a 
pagar,  por  exemplo,  as  despesas  de  quem  acompanhou 
o  vice-presidente,  Michel  Temer,  em  vistas  oficiais  a 
Londres,  à  Suécia,  a  Lisboa  e  a  Lima.  Quem  acompanha 
Dilma  também  se  dá  mal  nas  contas. 

MAU  PAGADOR 

Entre  dezembro  de  2007  e  abril  de  2008,  a  dívida  do 
Itamaraty  junto  a  tripulantes  do  AirForce  51  chegou 
aos  US$  295  mil  (R$  580  mil,  hoje). 


AGUADE  CACHOEIRA 

Devem  ser  especiais  os  20  bebedouros  que  a  estatal  de 
águas  Cedae,  do  Rio,  comprou  de  empresa  de  Goiás  por 
R$  13,2  mil,  sem  licitação. 

ALVOROÇO  RURALISTA 

Hoje,  os  40  parlamentares  do  núcleo-duro  da  Frente 
Agropecuária  discutem  estratégias  para  derrubar  os  ve- 
tos ao  Código  Florestal. 

CONEXÃO  JERICÓ 

"Jenial"  o  protesto  de  meia  dúzia  de  esquerdopatas 
contra  a  blogueira  cubana  Yaoni  Sánchez  em  Salvador 
(BA)  e  Recife  (PE).  Foi  notícia  internacional  da  "demo- 
cracia" brasileira.  Ninguém  protestou  em  Cuba. 

TRADUÇÃO 


Ancorada  em  20  milhões  de  votos,  Marina  Silva  quer 
multiplicar  eleitores  com  um  partido  de  nome  esdrú- 
xulo: Rede  Sustentabilidade.  O  jornal  Le  Monde  foi  me- 
nos pedante:  chamou  de  "Rede  Durável". 

ONG  PARTIDÁRIA 

Rede  Sustentabilidade  tem  nome  de  ONG  para  fingir 
que  não  é  partido,  mas  é  o  85°  em  formação,  neste  mo- 
mento, no  Brasil.  O  Congresso  vai  mesmo  tornar  mais 
rígidos  os  critérios  para  criação  de  novos  partidos. 

APAGÃO  EM  PAUTA 

Coordenador  da  bancada  do  DF,  Luiz  Pitiman  (PMDB) 
discutirá  nesta  terça,  com  os  colegas,  o  relatório  de  um 
acionista  minoritário  da  estatal  de  energia  CEB,  de  Bra- 
sília, François  Moreau,  mostrando  por  que  é  uma  das 
piores  do  país:  está  em  27°  lugar  dentre  33  congéneres. 

TUDO  PRONTO 

Começam  em  breve  no  interior  de  São  Paulo  as  filma- 
gens do  primeiro  longa  sobre  Jânio  Quadros,  que  deve 
ser  vivido  pelo  ator  Reynaldo  Gianecchini.  Produzido 
pela  Biruta  Filmes,  custará  R$  8  milhões. 

ROLETA-RUSSA 

Seguranças  do  governo  do  DF  poderiam  ter  provocado 
uma  tragédia,  sábado,  conduzindo  o  governador  em  al- 
tíssima velocidade  pelas  ruas  do  Gama,  para  uma  inau- 
guração. Até  auxiliares  diretos  de  Agnelo  Queiroz  (PT) 
se  arriscam  em  manobras  perigosas  e  "cavalos-de-pau". 

FIGURANTE 

Com  camisa  e  boné  vermelhos  bolivarianos,  funcioná- 
ria do  Hospital  Militar  de  Caracas  viram  de  novo  on- 
tem o  maluquete  Hugo  Chávez  "caminhando".  O  mila- 
gre da  medicina  não  mereceu  sequer  uma  foto. 

PERGUNTA  NO  AEROPORTO 

Cadê  o  senador  Eduardo  Suplicy  (PT-SP)  cantando 
"Guantanamera"  para  Yoani  Sánchez? 


"Não  tinha  ligação  direta 
com  Orçamento" 

MINISTRO  LUIZ  FUX  (STF),  AUTOR  DA  LIMINAR  QUE 
IMPEDIU  A  VOTAÇÃO  DE  VETOS  PRESIDENCIAIS 


PODER  SEM  PUDOR 

MÃOS  QUE  CORTAM 


Ulysses  Guimarães  discursava 
num  comício  "Diretas  Já",  em 
Manaus,  quando  jogaram  uma 
corrente  nos  fios  de  alta  ten- 
são, provocando  blecaute.  De- 
pois, outro  gaiato  (ou  arapon- 
ga) cortou  o  fio  do  microfone. 
O  "Senhor  Diretas"  desistiu: 
-  Vou  dar  a  vocês  o  que  vocês 
querem:  a  voz  do  governador 
Mestrinho. 


-Amazonenses!  O  canalha  que 
cortou  o  fio  que  se  cuide,  pois 
a  mesma  coisa  poderá  aconte- 
cer com  as  suas  mãos!  -  ata- 
cou Mestrinho. 
Papo  furado:  o  saudoso  go- 
vernador foi  acusado  de  fa- 
zer a  mesma  coisa  num  co- 
mício de  Jânio  Quadros,  nos 
anos  1960,  e  nem  por  isso 
perdeu  as  mãos. 
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Magela  tenta  acelerar 
aprovação  do  Ppcub 

Urbanismo.  Enquanto  o  Iphan  pede  calma  para  a  votação  do  plano  de  preservação,  o  secretário  de  Habitação  quer  texto  valendo  em  seis  meses 


Tramitação 


Projeto  é 
prioridade 
na  Câmara 

A  previsão  do  presiden- 
te da  Câmara  Legislati- 
va, Wasny  de  Roure,  é 
ainda  mais  otimista  do 
que  a  do  secretário  de 
Habitação.  A  assesso- 
ria de  Wasny  assegura 
que  o  deputado  preten- 
de estar  com  o  assun- 
to encerrado  no  fim  de 
março. 

A  intenção  é  fazer  al- 
gumas audiências  públi- 
cas, passar  o  projeto  pe- 
las comissões  de  Meio 
Ambiente,  de  Assuntos 
Fundiários  e  de  Consti- 
tuição e  Justiça  para,  en- 
tão, enviá-lo  ao  plená- 
rio. O  GDF  pretende  que 
o  Ppcub  seja  a  principal 
resposta  à  Unesco  sobre 
os  questionamentos  fei- 
tos em  relação  ao  que 
o  órgão  classifica  como 
precário  estado  de  pre- 
servação da  cidade. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Nem  bem  o  ano  legislati- 
vo começou,  o  secretário 
de  Habitação,  Geraldo  Ma- 
gela, enviou  aos  deputados 
distritais  um  documento  de 
38  páginas  com  esclareci- 
mentos sobre  o  projeto  de 
lei  do  Ppcub  (plano  de  pre- 
servação do  conjunto  urba- 
nístico de  Brasília). 

A  ação  é  um  contra-ata- 
que  à  carta  enviada  pelo 
Iphan  (Instituto  do  Patri- 
mônio Histórico  Nacional) 
aos  distritais  em  dezembro 
passado.  No  texto,  a  presi- 
dente nacional  do  órgão, 
Jurema  Machado,  pedia  cal- 
ma aos  deputados  na  apre- 
ciação do  projeto  de  lei. 

Interesses 

Ao  virar  lei,  o  Ppcub  con- 
terá novas  regras  de  uso 
do  solo  para  a  área  central 
da  cidade.  O  projeto  é  con- 
siderado estratégico,  seja 
pelos  interesses  económi- 
cos envolvidos,  seja  pela 
possibilidade  de  garantir 
a  preservação  do  título  de 
cidade-patrimônio. 

Magela  quer  o  projeto  de 
lei  aprovado  até  junho  e, 
por  isso,  partiu  para  a  ofen- 
siva. "Julgamos  necessário 
esclarecer  alguns  pontos 
que  foram  levantados  pe- 


"Garantimos  a 
participação  e  a 
transparência  em  todo  o 
processo.  0  texto  reflete 
o  consenso  construído" 

m     GERALDO  MAGELA,  SECRETÁRIO 
DE  HABITAÇÃO 


lo  Iphan.  Acreditamos  que 
eles  se  basearam  em  um 
documento  antigo  para  es- 
crever a  carta  e  decidimos 
explicar  aos  deputados", 
afirma  Magela. 

O  projeto  que  será  apre- 
ciado pelos  deputados  foi 
discutido  no  Conplan  (Con- 
selho de  Planejamento  de 
Brasília),  grupo  composto 
por  representantes  do  go- 
verno, dos  empresários  e 
da  sociedade  civil.  Finaliza- 


do em  setembro  passado, 
o  documento  vem  sendo 
construído  desde  maio  de 
2009.  "Garantimos  a  parti- 
cipação e  a  transparência 
em  todo  o  processo,  o  texto 
reflete  o  consenso  construí- 
do durante  as  discussões", 
afirma  Magela. 

O  secretário  de  Habita- 
ção disse  ainda  que  espe- 
ra que  o  Iphan  se  restrinja 
ao  seu  papel  de  órgão  fisca- 
lizador do  patrimônio.  "A 


competência  de  definir  so- 
bre o  uso  do  solo  é  do  Legis- 
lativo, não  é  do  Iphan",  pro- 
vocou Magela. 

Nem  a  Superintendên- 
cia do  DF  nem  a  direção  do 
Iphan  nacional  quiseram 
se  manifestar  sobre  as  de- 
clarações do  secretário  de 
Habitação. 


ÉRICA 

MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


"(...)  o  projeto  de  lei 
necessita  aprimoramento, 
de  forma  a  garantir 
a  preservação  das 
características  essenciais 
que  motivaram  o 
reconhecimento  de 
Brasília  como  Patrimônio 
da  Humanidade/1 

JUREMA  MACHADO,  PRESIDENTE  DO  IPHAN, 
EM  CARTA  ENVIADA  À  CÂMARA  LEGISLATIVA 


Manifestantes  mantêm  ocupação  em  Taguatinga 


Os  manifestantes  do  Movi- 
mento dos  Trabalhadores 
Sem-Teto  (MTST)  que  ocu- 
pam o  esqueleto  de  um  pré- 
dio abandonado  no  Pistão 
Sul,  em  Taguatinga,  preten- 
dem continuar  no  local,  des- 
cumprindo  a  decisão  judicial 
que  determinou  a  desocupa- 
ção do  lugar  até  o  último 
sábado. 

Há  cerca  de  450  pessoas 
acampadas  no  prédio,  entre 
as  quais,  mulheres  e  crian- 
ças. O  espaço  foi  invadido  no 
último  dia  5  de  janeiro. 

Dono  da  área,  o  empre- 
sário Abdalla  Jarjour  este- 
ve ontem  no  Buriti  para  pe- 
dir apoio  na  desocupação.  O 
empresário  quer  que  o  GDF 
preste  auxílio  policial  para 
que  a  ordem  de  reintegração 
de  posse  seja  cumprida,  mas 


Proprietário  diz  que  local  sediara  uma  faculdade  i  ricardo  marques/metro  brasília 


o  governo  resiste.  "Eles  me 
pediram  mais  prazo  para  ne- 
gociar com  os  manifestantes. 
Não  posso  fazer  outra  coisa  a 
não  ser  esperar.  Mas  estou  se- 
guro de  que  meu  direito  será 
respeitado",  afirmou  Jarjour. 


Os  manifestantes  sustentam 
que  a  ocupação  é  parte  da 
luta  por  moradia  digna  e  di- 
zem que  o  prédio  precisa  ser 
'requalificado',  porque  está 
abandonado  há  quase  duas 
décadas,  ©metro brasília 


O  Brasil  precisa  deprofissio 
O 


CfA  psjda  zjjudsifí 


Vário*  uzrQpQT  fcs  dQ  Brasil  estão  em  obra* 
visando  os  grandes  eventos  queopats  irá  receber, 
entrevei  a  Copa  do  Mundo  de  20 1 4  eai 
Olimpíadas  de  2076. 


FIFA  WDRLD  CUP 


0  CTA  fia  mais  de  dei  anos  forma  e  encaminha  profissionais  porá  as  principais  companhias 
aéreas  do  Brasil por  meto  do  curso  de  AGENTE  DE  MflQPQRTQ. 


per<o  tempo!  A&  finai  cfà  cutí  o,  proiess o  sí/etí  vo 
para  o  aeroporto  de  Brasília  e  de  torta  o  Brasil 


gf-èsav  www.ctaaeroporto.com.br 

HH^"*  (61)  3025-121 3 1 3025-121 1 1  3032-1972 

W      702/703  Norte  Bloco  C  Entrada  46  2°andar  Asa  Norte  ■  Brasília 
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Promotor  denuncia 
sete  por  contrato 
suspeito  na  FAP 


Na  Justiça.  Promotoria  de  Fundações 
acusa  ex-dirigentes  de  dispensa  indevida 
de  licitação  no  contrato  de  R$  8,1  milhões 
firmado  com  a  Fucapi,  de  Manaus 


O  Ministério  Público  do 
Distrito  Federal  denun- 
ciou sete  pessoas  à  Justiça 
-  entre  elas,  o  ex-presiden- 
te  da  FAP  -  DF  (Fundação 
de  Apoio  à  Pesquisa)  Rena- 
to Caiado  de  Rezende  -  por 
dispensa  indevida  de  lici- 
tação. A  ação  é  referente  a 
um  contrato  de  R$  8,1  mi- 
lhões firmado  entre  a  FAP  e 
a  Fucapi  (Fundação  Centro 
de  Análise,  Pesquisa  e  Ino- 
vação Tecnológica),  entida- 
de sem  fins  lucrativos  com 
sede  em  Manaus  (AM). 

Assinado  em  20  de  agos- 
to do  ano  passado,  o  contra- 
to entre  a  FAP  e  a  Fucapi  foi 
alvo  de  reportagem  do  Me- 
tro em  setembro.  No  mes- 
mo mês,  a  pedido  da  Promo- 
toria de  Fundações  do  MP, 
o  contrato  e,  consequente- 
mente, seus  pagamentos  fo- 
ram suspensos  preventiva- 
mente pela  Justiça. 


A  denúncia  criminal  as- 
sinada pelo  promotor  Ro- 
gaciano  Bezerra  Neto  acusa 
seis  funcionários  da  FAP-DF, 
-  entre  eles,  Renato  Rezen- 
de e  o  procurador  jurídico 
da  entidade,  Luiz  Ferando 
Braz  Siqueira  -  de  terem  agi- 
do para  dar  aparência  de  le- 
galidade a  um  contrato  que 
estava  direcionado  desde 
o  lançamento  do  edital  de 
chamamento  público. 

A  presidente  da  Fucapi, 
Isa  Assef  dos  Santos,  tam- 
bém foi  denunciada.  De 
acordo  com  o  Ministério  Pú- 
blico, ela  colaborou  para  a 
conduta  ilegal  que  benefi- 
ciaria a  instituição  que  di- 
rige. Reitor  da  UDF,  Rena- 
to Caiado  de  Rezende  não 
se  manifestou  sobre  as  acu- 
sações. Isa  Assef  dos  Santos 
também  não  respondeu  aos 
questionamentos  da  repor- 
tagem. ©  METRO  BRASÍLIA 


Fucapi  alugou  duas  salas  na  Asa  Norte  i  ricardo  marques/metro  brasília 


'GPS'  russo  terá  estação  na  UnB 


Será  inaugurada  até  o  fi- 
nal desta  semana  a  pri- 
meira estação  fora  da 
Rússia  de  um  sistema  de 
geolocalização  global  em 
tempo  real  que  vai  con- 
correr com  o  americano 
GPS.  O  equipamento  fica- 
rá no  campus  da  UnB  (Uni- 
versidade de  Brasília)  e  faz 
parte  do  esforço  dos  rus- 
sos para  que  o  serviço  es- 
teja plenamente  implanta- 
do até  2020. 

A  tecnologia,  batizada 
Glonass,  começou  a  ser 
desenvolvida  na  década  de 
1970  pela  União  Soviética, 
mas,  ao  contrário  do  mo- 
delo americano,  não  saiu 
do  papel  na  época. 

Desde  os  anos  2000,  po- 
rém, os  russos  voltaram 
a  investir  no  programa. 
Outras  22  estações  como 
a  que  está  sendo  instala- 
da na  UnB,  que  se  comu- 
nicam com  24  satélites  do 


24 


satélites  russos  em  três  níveis 
da  órbita  da  Terra  garantem  o 
funcionamento  do  Glonass,  mas 
atualmente  o  serviço  só  conta 
com  grande  precisão  nos  dois 
poios  do  planeta. 

país  na  órbita  da  Terra,  já 
existem  na  Rússia. 

Outras  56  devem  ser 
construídas  nos  próximos 
sete  anos  para,  de  acor- 
do com  os  russos,  a  tecno- 
logia ficar  10  vezes  mais 
precisa  do  que  a  do  atual 
GPS.  Para  chegar  a  esse  ob- 
jetivo  é  necessário  povoar 
a  região  mais  próxima  à  li- 
nha do  Equador  com  esse 
tipo  de  estação. 

Pesquisas  da  UnB  na 
área  de  navegação  aeroes- 
pacial e  controle  de  robôs, 


foguetes  e  veículos  não 
tripulados  poderão  se  be- 
neficiar dos  dados  gerados 
pela  estação  segundo  as 
regras  do  convénio  firma- 
do entre  a  instituição  e  a 
Roscosmos  (Agência  Espa- 
cial Russa). 

Os  russos  garantem  que 
a  tecnologia  está  sendo  de- 
senvolvida para  fins  estri- 
tamente civis. 

GPS 

A  tecnologia  onipresente 
nos  sistemas  de  navega- 
ção de  carros  e  celulares 
foi  desenvolvida  em  1973 
pelo  governo  dos  Estados 
Unidos  para  uso  militar. 

A  Guerra  Fria  estava  no 
auge  e  possuir  um  método 
para  guiar  mísseis,  aviões 
e  navios  era  uma  necessi- 
dade urgente. 

Após  o  processo  de  paz 
entre  Rússia  e  EUA,  no  en- 
tanto, os  americanos  libe- 


raram a  tecnologia  para 
uso  irrestrito  de  civis;  mas 
seu  controle  continua  nas 
mãos  do  Departamento  de 
Defesa  americano.  Even- 
tualmente, como  em  algu- 
mas operações  no  Iraque, 
os  EUA  desativam  algumas 
funcionalidades  do  GPS. 

Tecnologias  alternativas 

A  União  Europeia  e  a  Chi- 
na também  estão  desen- 
volvendo sistemas  de  geo- 
localização a  partir  de 
satélites  em  órbita. 

O  sistema  europeu,  que 
se  chama  Galileu,  está  em 
estágio  mais  avançado  e 
tem  previsão  de  entrar  em 
operação  ainda  em  2013, 
mas  há  a  expectativa  de 
que  o  serviço  seja  pago, 
sobretudo  para  as  funções 
mais  complexas. 

O  chinês  Compass  ainda 
está  em  estágio  intermediá- 
rio. ©  METRO  BRASÍLIA 


Nilson  sofre  com  lesões  nos  tornozelos  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Sem  lei  que  os  proteja, 
garis  se  arriscam 
agarrados  em  alças 


A  dor  é  companheira  inse- 
parável de  serviço  para  o 
gari  Nilson  Alves,  33.  Tra- 
balhando há  cinco  anos  na 
traseira  de  um  caminhão 
de  lixo  em  Ceilândia,  cida- 
de onde  também  mora,  ele 
convive  constantemente 
com  lesões  nos  pés  e  torno- 
zelos e  cortes  profundos  nas 
mãos  em  troca  de  um  salá- 
rio mínimo. 

"Já  fiquei  mais  de  três 
meses  seguidos  sem  traba- 
lhar por  causa  de  uma  tor- 
ção mais  forte",  conta,  en- 
quanto joga  os  sacos  no 
triturador  com  agilidade. 
"O  subir  e  descer  do  cami- 
nhão é  problemático,  por- 
que cai  num  buraco,  pisa  no 
meio  fio,  o  motorista  arran- 
ca antes  da  hora...  É  bem 
duro." 

Como  ele,  cerca  de  três 
mil  outros  trabalhadores  do 
setor  se  penduram  diaria- 
mente em  caminhões  que 
recolhem  o  lixo  em  todo  o 
Distrito  Federal,  sobretudo 
no  período  noturno. 

Tolerância  oficial 

A  legislação  não  ajuda  a  ca- 
tegoria a  escapar  dos  aci- 
dentes de  trabalho.  Pelo  Có- 
digo de  Trânsito  Brasileiro  é 
inaceitável  que  ocorra  esse 
tipo  de  transporte. 

Os  Detrans  de  todos  os 
estados,  porém,  adotam 
uma  política  de  tolerância, 
porque  o  tema  não  é  regula- 
mentado. "É  pela  necessida- 
de do  serviço  e  por  trechos 
pequenos",  justificou  o  De- 
tran-DF  em  nota. 

Não  há,  porém,  nenhum 
tipo  de  fiscalização  sobre 
o  tamanho  desses  trechos. 
"Atualmente,  o  risco  dimi- 
nuiu, porque  o  transporte 
dos  trabalhadores  não  é  fei- 


Os  riscos 


Garis  enfrentam  rotina 
dura  e  ganham  pouco 

•  Objetos  pontiagudos, 
cacos  e  agulhas. 

Os  profissionais 
trabalham  de  luvas, 
mas  o  equipamento  é 
insuficiente  quando  há 
objetos  perfurocortantes 
escondidos  nos  sacos. 

•  Lesões  nas  pernas  e  na 
coluna. 

O  sobe  e  desce  no 
caminhão  durante  oito 
horas  diárias  pressiona 
as  articulações. 

to  na  traseira.  Eles  vão  para 
lá  na  hora  da  coleta,  quan- 
do o  caminhão  vai  mais  de- 
vagar", explica  o  presidente 
do  sindicato  que  representa 
a  categoria  no  DF,  José  Cláu- 
dio de  Oliveira.  "Mas  o  nú- 
mero de  acidentes  ainda  é 
grande  porque  o  serviço  é 
perigoso  e  falta  qualificação 
sobretudo  para  os  supervi- 
sores, que  cobram  metas  di- 
fíceis", completa. 
Sem  dados 

Apesar  da  percepção  do  pe- 
rigo, é  impossível  quanti- 
ficar o  tamanho  do  proble- 
ma. Nem  o  sindicato  nem  o 
SLU  (Serviço  de  Limpeza  Ur- 
bana) têm  dados  sobre  nú- 
meros de  acidentes  no  se- 
tor. "Mas  todo  profissional 
tem  alguma  história  dolo- 
rosa para  contar",  opina  Oli- 
veira. "Hoje  nós  lutamos 
para  que  as  empresas  quali- 
fiquem os  profissionais  pa- 
ra enfrentar  os  riscos,  mas 
falta  uma  política  oficial  de 
proteção",  conclui  o  sindica- 
lista. @  METRO  BRASÍLIA 
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De  surpresa,  Chávez 
retorna  à  Venezuela 


Após  cirurgia.  Presidente  deve  fazer  juramento  de  seu  novo  mandato  nos  próximos  dias 


Depois  de  dois  meses  de  silên- 
cio, o  presidente  Hugo  Chá- 
vez usou  o  Twitter  para  fazer 
um  anúncio  e  tanto:  sua  esta- 
da em  Havana,  onde  foi  sub- 
metido a  uma  cirurgia  para  a 
retirada  de  um  câncer,  termi- 
nou. O  mandatário  voltou  à 
Venezuela  sem  aviso,  na  ma- 
drugada de  ontem,  bem  lon- 
ge das  lentes  dos  fotógrafos. 

"Voltamos  para  a  pátria  ve- 
nezuelana. Graças  a  Deus!!! 
Graças  ao  povo  amado!!!  Aqui 
continuaremos  o  tratamen- 
to", escreveu  Chávez.  Em  ou- 
tros tuítes,  ele  agradeceu  o 
apoio  do  governo  cubano 
e  ressaltou  a  confiança  em 
Deus  e  na  equipe  médica. 

A  volta  abre  caminho  pa- 
ra que  ele  faça  o  juramento 
de  seu  novo  mandato  diante 
do  Tribunal  Supremo  de  Jus- 
tiça. Segundo  o  jornal  "El  Na- 


cional", a  Corte  "está  pronta" 
para  a  cerimonia. 

O  segredo  sobre  o  retorno 
esquentou  as  especulações  so- 
bre o  estado  de  saúde  de  Chá- 
vez. "Quem  apoia  o  governo 
diz  que  ele  está  se  recuperan- 


do. Já  os  opositores  afirmam 
que  ele  voltou  para  morrer  em 
seu  país",  diz  o  pesquisador 
David  Smilde.  Um  enfermei- 
ra ouvida  pela  emissora  esta- 
tal disse  ter  visto  o  presidente 
caminhando  no  hospital. 


O  opositor  Henrique  Ca- 
priles desejou  boas-vindas  a 
Chávez,  mas  cobrou  "sanida- 
de" dos  chavistas.  O  chanceler 
brasileiro,  Antônio  Patriota 
desejou  melhoras  ao  venezue- 
lano. ©  METRO 


Análise 


Perde  maior 

Podemos  esperar,  para  os 
próximos  dias,  o  juramen- 
to de  Chávez  diante  do  Tri- 
bunal Supremo  de  Justiça. 
Isso  não  mudará  nada  no 
governo,  os  ministros  con- 
tinuarão a  receber  orien- 
tações do  presidente,  no 
hospital.  Mas  a  oposição, 
já  enfraquecida,  perderá 
seu  principal  argumento: 
o  que  de  que  Chávez  não 
passou  pelo  ritual  neces- 
sário para  assumir  o  novo 
mandato. 


DAVID 
SMILDE 

Perquisador  sénior  no 
Woia  (Washington  Office 
on  Latin  America) 


MUNDO 


Vaticano 
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Papa  está  cego 
do  olho  esquerdo 

O  biógrafo  de  Bento  16, 
Peter  Seewald,  contou  à 
imprensa  italiana  que  a 
saúde  do  pontífice  está 
muito  fragilizada.  Em  en- 
trevista ao  jornal  "Corrie- 
re  delia  Sera",  ele  disse 
que  o  papa  não  enxerga 
mais  com  o  olho  esquer- 
do, que  está  perdendo  a 
audição  e  emagrecendo 
rapidamente.  ®  metro 


Equador 


Parlamento  deve 
serpró-Correa 

O  presidente  equatoria- 
no, Rafael  Correa,  reeleito 
no  domingo,  deve  obter 
a  maioria  do  parlamento, 
segundo  institutos  priva- 
dos de  pesquisa.  Ontem, 
Correa  garantiu  que  vai 
deixar  o  poder  após  o  tér- 
mino de  seu  novo  manda- 
to, em  2017.  O  presidente 
tem  índices  de  populari- 
dade superiores  a  80%  e 
conseguiu  fazer  o  Equa- 
dor crescer  acima  dos  5% 
no  ano  passado.  ©  metro 
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GVT.  A  MELHOR 

BANDA  LARGA  DO  BRASIL 

AGORA  COM  25  MEGA. 

Curta  músicas,  vídeos  e  a cesse 
redes  sociais  com  uma  velocidade 
incrível.  Depois  que  você  tem  GVT 
não  vive  mais  sem, 
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Imposto  sobre  bagagem 
pode  ser  pago  no  débito 

Compras  no  exterior.  Novo  serviço  já  está  disponível  no  aeroporto  de 
Brasília  e  será  ampliado  para  Galeão  e  Guarulhos  até  o  final  da  semana 


Os  passageiros  brasileiros 
e  estrangeiros  que  desem- 
barcarem nos  aeroportos 
de  Brasília,  São  Paulo  e  Rio 
de  Janeiro  poderão  pagar 
com  cartão  de  débito  os 
impostos  cobrados  sobre  o 
excedente  da  cota  pessoal 
de  compras  no  exterior, 
que  é  de  US$  500.  A  alíquo- 
ta  é  de  50%  sobre  o  valor 
excedente. 

Pelo  sistema  anterior, 
a  Receita  Federal  emi- 
tia uma  guia  de  pagamen- 
to que  precisava  ser  paga 
num  banco.  Somente  com 
o  comprovante,  o  passagei- 
ro tinha  sua  bagagem  libe- 
rada. Agora,  os  funcioná- 
rios da  alfândega  usarão 
uma  máquina  de  cartão. 
Serão  aceitos  os  cartões  de 


débito  das  bandeiras  Visa, 
Mastercard  e  Elo. 

"O  pagamento  demo- 
rava um  tempo  significa- 
tivo, mais  de  meia  hora", 
afirmou  o  subsecretário 
de  Aduana  e  Relações  In- 
ternacionais da  Receita  Fe- 
deral, Ernâni  Checcucci 
Filho.  "Agora,  esse  proces- 
so será  muito  mais  ágil", 
prometeu. 

A  modernização  do  sis- 
tema aduaneiro  visa  me- 
lhorar o  serviço  da  Receita 
Federal  durante  grandes 
eventos,  como  a  Jornada 
Mundial  da  Juventude,  a 
Copa  das  Confederações  e 
a  Copa  do  Mundo  de  2014. 

A  implantação  do  no- 
vo sistema  nos  três  aero- 
portos, que  representam 


80%  da  movimentação  de 
voos  internacionais,  se- 
rá concluída  até  o  fim  da 
semana.  O  sistema  já  está 
funcionando  no  Aeropor- 
to Internacional  de  Bra- 
sília e  está  previsto  para 
entrar  em  operação  nos 
aeroportos  de  Guarulhos 
e  do  Galeão  a  partir  de 
sexta-feira. 

Em  média,  50  mil  passa- 
geiros fazem  viagens  inter- 
nacionais todos  os  dias  no 
país  -  18  milhões  de  pes- 
soas por  ano.  A  Receita  Fe- 
deral planeja  implantar  o 
sistema  em  mais  aeropor- 
tos ainda  este  ano. 
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Pagamento  com  cartão  vai  agilizar  liberação  da  bagagem  i  danilo  verpa/folhapress 


Greve.  Voos 
da  Ibéria  são 
cancelados 

Os  funcionários  da  Ibéria 
iniciaram  ontem  uma  greve 
de  cinco  dias  contra  a  rees- 
truração  e  as  demissões  na 
companhia  aérea  espanhola. 
Nesta  semana,  foram  cance- 
lados 415  voos  -  40%  do  total 
programado  -  e  cerca  de  1,2 
mil  podem  ser  afetados. 

O  voo  6821,  de  Madri 
com  destino  a  São  Paulo, 
das  llh55  (hora  local),  foi 
cancelado  hoje  e  no  dia  22 
de  fevereiro.  Ainda  hoje,  o 
voo  6820,  que  sai  de  Guaru- 
lhos com  destino  a  Madrid 
às  20h40  também  foi  cance- 
lado. ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Preços  sobem  nos  sites 
de  comércio  eletrônico 


Os  preços  nos  sites  de  co- 
mércio eletrônico  subiram 
2,99%  em  janeiro  deste  ano. 
No  mês  anterior,  os  valo- 
res haviam  recuado  2,80%, 
segundo  o  índice  e-Flation, 
medido  pelo  Provar  (Progra- 
ma de  Administração  de  Va- 
rejo) da  FIA  (Fundação  Insti- 
tuto de  Administração). 

De  acordo  com  o  levan- 
tamento, oito  categorias  in- 
fluenciaram o  resultado  de 
janeiro:  eletrodomésticos 
(1,02%),  eletroeletrônicos 
(0,78%),  informática  (0,36%), 
telefonia  e  celulares  (0,25%), 
CDs  e  DVDs  (0,18%),  livros 
(0,18%),  medicamentos 
(0,16%)  e  brinquedos  (0,09%). 

Já  as  categorias  perfumes  e 
cosméticos  (-0,02%)  e  cine  e  fo- 
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Eletrodomésticos  e  eletrônicos  puxam  alta  na  internet  i  moacyrlopes  junior/folhapress 


tos  (-0,01%)  tiveram  deflação 
ou  inflação  próxima  a  zero. 

Em  12  meses,  o  índice  e- 
-Flation  apresentou  queda 
de  preços  de  4,55%,  inferior 
à  deflação  de  5,76%  regis- 


trada no  mesmo  período  do 
ano  anterior.  A  variação  é  a 
maior  desde  novembro  de 
2011,  quando  o  índice  che- 
gou a  -4,27%  no  acumulado. 

METRO 


Redes  de  banda  larga  desoneradas 


O  governo  publicou  ontem  o 
decreto  que  prevê  a  desonera- 
ção de  investimentos  em  in- 
rraestrutura  e  redes  de  ban- 
da larga.  Para  se  beneficiar  de 
descontos  de  PIS/Cofins  e  IPI, 
as  empresas  deverão  apresen- 
tar os  projetos  de  redes  de  3G 
e  4G  ao  Ministério  das  Comu- 
nicações até  30  de  junho. 


A  expectativa  do  governo 
federal  é  de  que  as  empresas 
realizem  um  investimento 
adicional  de  até  R$  18  bilhões 
do  país  até  2016.  A  renúncia 
fiscal  será  de  R$  3,8  bilhões. 
Até  o  fim  da  próxima  sema- 
na serão  publicados  mais  de- 
talhes sobre  as  regras  que  as 
teles  terão  de  cumprir.  ©  metro 


R$  18  bi 


é  o  investimento 
adicional  previsto 
pelo  governo  em  redes 
de  telecomunicações  até 
2016  com  as  desonerações. 


Serviço.  Consumidor 
poderá  consultar  empresa 


A  consultoria  Serasa  Expe- 
rian,  em  parceria  com  o  si- 
te ReclameAqui,  lançou 
um  serviço  para  fornecer 
informações  sobre  a  ocor- 
rência de  protestos,  che- 
ques sem  fundo,  ações  ju- 
diciais, endereço,  telefone, 
participação  societária,  fa- 
turamento,  falências  e  a 
existência  legal  da  compa- 
nhia consultada.  O  serviço 
custará  R$  29,90. 

Os  consumidores  inte- 
ressados em  consultar  a  si- 
tuação da  empresa  devem 


acessar  a  ferramenta,  por 
meio  dos  sites  www.sera- 
saconsumidor.com.br  ou 
www.consumidorblinda- 
do.com.br. 

Acessando  o  site,  o  usuá- 
rio clica  na  opção  do  ser- 
viço, preenche  um  cadas- 
tro com  suas  informações 
e  faz  a  aquisição  da  con- 
sulta como  em  um  proces- 
so normal  de  compra  on-li- 
ne,  através  da  senha  gerada 
por  ele.  É  necessário  saber 
o  CNPJ  da  empresa  que  se 
quer  consultar.  ®  metro 


Número  de  reclamações 
contra  bancos  cresce  37% 


O  número  de  reclamações 
procedentes  contra  bancos 
no  Banco  Central  cresceu 
37%,  passando  de  1.131  em 
dezembro  para  1.555  em  ja- 
neiro. Na  comparação  com 
janeiro  de  2012,  quando  fo- 
ram registradas  1.309  quei- 
xas, o  aumento  foi  de  18,8%. 

Os  débitos  não  autoriza- 
dos em  conta  continuam  na 
liderança  do  ranking  de  re- 
clamações dos  clientes  de 
bancos.  Foram  260  reclama- 
ções sobre  o  assunto  em  ja- 
neiro, segundo  levantamen- 
to do  Banco  Central.  ©  metro 


Ranking  de  queixas 


1 Débitos  não  autorizados 
em  conta:  26o 

2 Esclarecimentos 
incompletos/incorretos 
(Circular  3289):  209 

3 Irregularidade  na  conta- 
salário:  164 

4 Cobrança  de  serviço  não 
contratado:  111 

5 Cobrança  irregular  de 
serviço  diferenciado:  76 


Decisão  do  TST 


Gravidez  ocorrida 
durante  aviso 
prévio  garante 
estabilidade 

O  TST  (Tribunal  Supe- 
rior do  Trabalho)  decidiu 
que  a  gravidez  ocorri- 
da no  aviso  prévio,  ainda 
que  indenizado,  garan- 
te a  estabilidade  provisó- 
ria no  emprego.  Em  deci- 
são unânime  da  Terceira 
Turma  do  TST,  uma  tra- 
balhadora que  ficou  grá- 
vida no  período  do  aviso 
prévio  conseguiu  o  direi- 
to de  receber  os  salários 
e  demais  direitos  corres- 
pondentes ao  período  da 
garantia  provisória  de 
emprego  assegurada  à 
gestante.  ®  metro 


Em  2013 


Indústria  estima 
perda  de  R$42  bi 
com  feriados 

Os  oito  feriados  nacionais 
e  os  24  estaduais  em  dias 
úteis  em  2013  vão  causar 
uma  perda  de  R$  42,2  bi- 
lhões à  indústria,  segun- 
do a  Firjan.  O  valor  é  19% 
menor  do  que  o  registra- 
do em  2012,  uma  vez  que 
2013  terá  menos  feriados 
em  dias  úteis.  ®  metro 
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CULTURA  09 


Piano  à  portuguesa 


Ode  ao  romance.  Abertura  da  temporada  2013  da  Orquestra  Sinfónica  do  Teatro  Nacional  Cláudio  Santoro  contará 
com  participação  do  pianista  luso  Pedro  Burmester,  um  dos  mais  respeitados  músicos  clássicos  de  Portugal 


"O  Brasil  é  Portugal  à  sol- 
ta", brinca  Pedro  Burmes- 
ter,  um  dos  mais  respei- 
tados pianistas  clássicos 
lusos  da  atualidade.  "Nós, 
portugueses,  somos  poe- 
sia por  natureza.  Vocês, 
brasileiros,  são  música." 
No  decorrer  da  conversa, 
não  hesita  em  declarar-se 
fã  dos  ritmos  brasileiros, 
especialmente  das  compo- 
sições de  Vila  Lobos.  Tem, 
ainda,  a  ousadia  de  dizer 
que,  "na  música,  o  Brasil 
é  mais  forte  que  Portugal 
-  em  termos  de  qualidade 
e  de  quantidade". 

É  com  esse  espírito  hu- 
milde -  e  profunda  admi- 
ração pela  brasilidade  - 
que  Burmester  chega  para 
uma  turnê  no  país,  parte 
das  celebrações  do  Ano  de 
Portugal  no  Brasil.  A  jor- 
nada começa  hoje,  com 
uma  participação  especial 
na  abertura  da  temporada 
de  2013  da  Orquestra  Sin- 
fónica do  Teatro  Nacional 
Cláudio  Santoro. 

Para  o  concerto  gra- 
tuito, foram  seleciona- 
das  três  peças  clássicas: 
"O  Amor  Industrioso",  do 
português  João  Sousa  de 
Carvalho;  "Três  episódios 
Sinfónicos",  do  brasilei- 
ro Ney  Rosauro;  e  "Con- 


"Comparo  bons  pianistas 
aos  desportistas. 
Desportistas  de  alta 
competição  começam 
muito  cedo,  têm  um  trein 
diário  intenso.  Na  música 
não  é  diferente." 
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PEDRO  BURMESTER,  MÚSICO  PORTUGUÊS 


Pianista  é  um  admirador  assumido  da  música  brasileira  i  divulgação 


certo  em  Lá  Menor,  Ópera 
54  para  Piano  e  Orques- 
tra", do  alemão  Robert 
Schumann.  "Como  já  ha- 
via uma  obra  brasileira  e 
uma  portuguesa,  nos  sen- 
timos livres  para  esco- 
lher a  obra  desse  mestre 
alemão",  conta  Burmes- 
ter. "O  maestro  (Cláudio 


Cohen)  a  escolheu  por- 
que representa  bem  o  ro- 
mantismo europeu  do  sé- 
culo 19." 

Para  o  pianista,  a  fusão 
entre  música  brasileira  e 
lusa  que  acontecerá  no 
palco  do  Teatro  Nacional 
nada  mais  é  do  que  a  ex- 
pressão de  uma  troca  que 


vem  ocorrendo  nos  últi- 
mos anos.  "A  ligação  cul- 
tural entre  os  dois  paí- 
ses é  muito  forte  hoje.  E 
a  música  é  a  ligação  mais 
forte  que  existe." 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Programe-se 


Abertura  da  temporada 
da  OSTNCS.  Hoje,  às 
20h,  na  Sala  Villa-Lobos 
do  Teatro  Nacional  (Eixo 
Monumental).  Grátis 
(recomenda-se  chegar 
com  antecedência). 


FAC  e  UnB  recebem  inscrições 
de  projetos  sobre  a  universidade 


I  Carnaval 

Obtuários 

1 

O  FAC  (Fundo  de  Apoio  à  Cul- 
tura) recebe,  até  17  de  mar- 
ço, propostas  culturais  re- 
lacionados à  UnB.  O  edital 
viabilizará  projetos  de  digita- 
lização e  tratamento  de  acer- 
vo, além  de  exposições  de 
artes  visuais.  Cada  plano  se- 
lecionado  receberá  até  R$  50 
mil  para  a  execução.  Inscri- 
ções em:  www.fac.df.gov.br. 

®  METRO  BRASÍLIA 


1  Atenção  | 

•   Prefira  projetos  que 
atinjam  muitas  pessoas. 

Um  dos  critérios  do  edital  é 
o  interesse  coletivo. 

valer,  no  mínimo,  10%  do 
valor  solicitado.  Atenção:  a 
contrapartida  não  deve  ser 
confundida  com  o  objeto  do 
projeto  ou  seus  resultados. 

•  Trabalhe  a  contrapartida. 

O  edital  determina  que 
ela  é  obrigatória.  Pode  ser 
social  ou  financeira  e  deve 

•   Inscreva,  no  máximo,  duas 
propostas.  As  demais  serão 
desconsideradas. 

Liga  das  Escolas  de 
Samba  pede 
Sambódromo 

Em  reunião  com  o  gover- 
nador Agnelo  Queiroz  e 
com  o  secretário  de  Cultu- 
ra do  Distrito  Federal,  Ha- 
milton Pereira,  ontem,  a 
Liga  das  Escolas  de  Sam- 
ba pediu  a  construção  de 
um  sambódromo  definiti- 
vo. Geomar  Leite,  presiden- 
te da  liga,  afirmou  que  a 
transferência  do  desfile  pa- 
ra o  Plano  foi  aprovada  pe- 
los carnavalescos.  ©  metro 


Morrem  Tony 
Sheridan  e 
Richard  Briers 

Morreram,  no  último  fi- 
nal de  semana,  o  ator  Ri- 
chard Briers,  da  série  de 
comédia  "The  Good  Li- 
fe", e  o  músico  Tony  She- 
ridan, antigo  parceiro 
dos  Beatles.  Briers  pade- 
ceu de  um  enfisema  pul- 
monar, no  domingo.  Já 
o  guitarrista  e  composi- 
tor britânico  faleceu  no 
sábado,  de  causas  ainda 
não  divulgadas.  ©  metro 


Homenagem 


Yoko  Ono 

A  eterna  mulher  de  John 
Lennon  completou  8o  anos 
ontem.  Ela  Banhou  alguns 
presenteswe  valorizam 
seu  legacjHpmo  artista, 
até  hoje  ofuscado  pelo 
romance:  uma  mostra 
no  Schim  Kunsthalle,  na 
Alemanha,  e  três  livros 
lançados  nos  EUA  ("Yoko 
Ono:  collector  of  Skies", 
"Reaching  Out  With  No 
Hands,  Reconsidering  Yoko 

Ono"  e  "Days  that  I  will 
Remember,  Spending  Time 
With  John  Lennon  and 
Yoko  Ono"). 


SELO  de 
PUREZA 


o  íkzzn-sol  Amento  de  Díúbzi&ã  tipo  2,  cbpfz&são  e  Ákh 


960  +  tradição,  sabor  &  qualidade  pra  vóeê 


eimer. 
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Linha  do  tempo 


0  ano  de 

Tomie 

Exposição.  Artista  nipo-brasileira,  que  completa  100  anos 
em  novembro,  faz  uma  série  de  celebrações  de  aniversário 
em  São  Paulo,  com  abertura  de  mostra  em  que  põe  suas 
obras  para  dialogar  com  criadores  contemporâneos 


Tomie  Ohtake  em  frente  ao  Monumento  à  Imigração  Japonesa,  criado  por  ela  em  1988  e  instalado  na  avenida  23  de  Maio,  em  São  Paulo  1  jb  neto/folhapress 


1913 

Nasce  em  Kyoto, 
no  Japão. 

1936 

Muda-se  para  o  Brasil. 

1953 

Começa  trajetória 
na  pintura,  optando 
por  uma  linha  de 
trabalho  abstraía. 

1957 

Abre  sua  primeira 
individual  no  MAM-SP. 

1959 

Inaugura  sua  primeira 
obra  pública,  um  vitral 
na  Fundação  Armando 
Alvares  Penteado. 

1968 

Naturaliza-se  brasileira. 

1983 

Recebe  a  primeira 
retrospectiva  da 
carreira,  no  Masp. 


O  traço  abstraio  de  To- 
mie Ohtake  varou  o  sécu- 
lo. Prestes  a  completar  100 
anos,  em  novembro,  a  ar- 
tista japonesa,  naturaliza- 
da no  Brasil,  continua  na 
ativa  com  obras  que  mos- 
tram uma  evolução  de  sua 
pesquisa,  seja  na  aborda- 
gem de  cores,  formas  ou 
contrastes. 

O  Instituto  Tomie  Oh- 
take de  São  Paulo  sedia  a 
maior  parte  das  comemora- 
ções do  aniversário  da  artis- 
ta, que  conta  com  uma  sé- 
rie de  exposições  que  vai 
colocar  o  público  diante  de 
diferentes  fases  da  produ- 
ção de  Tomie. 

"Tomie  Ohtake  -  Corres- 
pondências" abriu  a  mara- 
tona e  está  em  cartaz  no 
momento.  Trabalhos  da  ar- 
tista feitos  entre  1956  e  es- 
te ano  foram  organizados 
de  forma  a  "conversar" 
com  obras  de  nomes  con- 
temporâneos  como  Mira 


Calendário 


Confira  o  cronograma  de 
exposições  ao  longo  de  2013 

•  Fevereiro. 

Em  cartaz:  "Tomie  Ohtake 
-  Correspondências".  No 
Instituto  Tomie  Ohtake  (av. 
Faria  Lima,  201,  São  Pauio, 
SP.  teL:  11  2245-1900).  De 
ter.  a  dom.,  das  nh  às  20h. 
Grátis.  Até  24/3. 

Dia  23:  Individuai  na 
Galeria  Nara  Roesler  com 
esculturas  recentes  e  uma 
série  inédita  de  pinturas 
monocromáticas  feitas 
entre  2012  e  2013. 


Schendel,  Hércules  Barsot- 
ti,  Lia  Chaia,  Cildo  Meire- 
les, Jac  Leirner  e  Nuno  Ra- 
mos, entre  outros. 

O  que  guiou  a  curadoria 
de  Agnaldo  Farias  e  Paulo 
Miyada  foi  a  busca  por  in- 


Agosto. 

O  Instituto  Tomie  Ohtake 
hospeda  nova  exposição 
apresentando  desenhos, 
projetos  de  esculturas  e 
colagens  que  serviram 
como  estudo  para  a 
feitura  de  suas  obras. 

Novembro. 

Exposição  "Gesto  e  Razão 
Geométrica",  também 
no  Tomie  Ohtake,  com 
curadoria  de  Paulo 
Herkenhoff.  Na  ocasião, 
haverá  o  lançamento  de 
um  novo  livro  sobre  a 
obra  pública  da  artista. 


tersecções  da  produção  de 
Tomie  com  a  desses  artistas 
a  partir  de  elementos  fun- 
damentais do  trabalho  pic- 
tórico, como  a  cor,  o  gesto 
e  a  textura. 

A  festa  pelo  centená- 


rio continua  ao  longo  de 
2013,  com  novas  exposi- 
ções em  que  diferentes  as- 
pectos da  trajetória  de  To- 
mie serão  explorados, 
como  os  estudos  realizados 
por  ela  em  formato  de  de- 
senhos, colagens  e  projetos 
de  esculturas. 

Uma  das  facetas  mais 
marcantes  dessa  produ- 
ção -  a  das  obras  públicas 
-  será  lembrada  em  um  li- 
vro com  lançamento  pre- 
visto para  novembro.  Foi 
ela  quem  criou,  por  exem- 
plo, o  monumento  verme- 
lho em  homenagem  ao 
centenário  da  imigração  ja- 
ponesa instalado  em  frente 
ao  aeroporto  de  Guarulhos, 
assim  como  o  painel,  tam- 
bém vermelho,  que  domina 
o  hall  principal  do  Auditó- 
rio Ibirapuera. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Sem  título  (1956),  de  Tomie  Ohtake,  integra  a  exposição  1  divulgação 


Às  vésperas  do  Oscar,  'Argo' 
abocanha  mais  um  prémio 


"Argo"  chegará  fortalecido  na 
disputa  pelo  Oscar  de  melhor 
filme  neste  domingo.  O  longa 
de  Ben  Affleck  acaba  de  abo- 
canhar mais  um  troféu:  o  de 
melhor  roteiro  adaptado  na 
premiação  do  Sindicato  dos 
Roteiristas  dos  Estados  Unidos 
(WGA).  O  filme  já  levou  con- 
decorações no  Globo  de  Ouro 
e  do  Sindicato  dos  Atores,  do 
Sindicato  dos  Produtores  e  do 
Sindicato  dos  Diretores,  além 
de  no  britânico  Bafta.  ®  metro 


Mondo  Tarantino  ganha  site 


MONDO  TARANTINO 


A  mostra  gratuita  sobre  um 
dos  mais  populares  e  con- 
troversos diretores  da  atua- 
lidade  acaba  de  ganhar  um 
site.  Com  estética  noir  e 
sangrenta,  o  portal  Mondo 
Tarantino  (www.mondota- 
rantino.com.br/)  vai  além 
da  programação. 

Ele  reúne  informações 
biográficas  e  artísticas  so- 
bre Quentin  Tarantino  e  um 
aplicativo  que  permite  que 
cada  um  monte  sua  própria 
programação  baseado  em 
uma  lista  de  filmes  que  par- 
ticipam da  mostra,  além  de 


mm» 


Site  tem  programação,  informações  e  jogos  1  reprodução 


um  quiz  para  testar  os  co- 
nhecimentos do  internauta 
sobre  o  cineasta. 

O  ciclo  Mondo  Taranti- 


no está  em  cartaz  no  CCBB 
(SCES,  Trecho  02,  lote  22)  até 
17  de  março.  A  entrada  é  fran- 
ca. ©  METRO  BRASÍLIA 
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Na  disputa  por  mais  um  Oscar 

Com  a  chegada  da  maior  premiação  do  cinema  no  próximo  domingo,  o  Metro  começa  uma  pequena  série  trazendo  algumas  das  principais 
categorias  e  os  seus  representantes.  Para  iniciar,  vamos  explorar  os  concorrentes  ao  Oscar  de  Melhor  Ator  Coadjuvante,  tradicionalmente 
o  primeiro  premio  a  ser  entregue  na  cerimonia.  Curiosamente,  todos  os  atores  indicados  este  ano  já  ganharam  a  estatueta. 


METRO  POA 


Tommy  Lee  Jones, 
por  'Lincoln' 

O  longa  de  Steven  Spielberg 
pode  dar  o  segundo  Oscar  ao 
ator  de  67  anos.  No  papel  de 
Thaddeus  Stevens,  Jones  con- 
segue bons  momentos.  Às  ve- 
zes, até  roubando  a  cena  do 
talentoso  Daniel  Day  Lewis. 


Christoph  Waltz, 
por  'Django  Livre' 

Ator  revelado  para  o  mundo 
por  Tarantino  em  "Bastardos 
Inglórios",  de  2008,  Waltz  vol- 
ta em  ótima  forma  como  o  Dr. 
King  Schultz,  caçador  de  ban- 
didos fugitivos  no  faroeste 
americano.  Sua  atuação  sem- 
pre elegante  transmite  tensão 
e  humor  na  dose  certa. 


Philip  Seymour 
Hoffman,  por  '0  Mestre' 

Neste  verdadeiro  estudo  de  per- 
sonagens de  Paul  Anderson, 
Hoffman  é  certamente  um  dos 
destaques.  Ao  lado  de  Joaquin 
Phoenix,  ele  brilha  nas  cenas  em 
que  exibe  a  eloquente,  mas  tam- 
bém charlatona,  oratória  que  só 
o  líder  de  um  culto  pode  ter. 


Alan  Arkin,  por  'Argo' 

Argo  foi  uma  supresa  e  uma 
verdadeira  volta  por  cima  do 
agora  promissor  diretor  Ben 
Affleck.  Em  um  filme  com 
atuações  na  média,  Arkin  se 
destaca  como  o  produtor  que 
embarca  na  aventura  de  salvar 
os  reféns  no  Irã.  É  o  alívio  có- 
mico do  filme. 


RobertDeNiro,por 
'0  Lado  Bom  da  Vida' 

De  Niro  é  um  dos  atores  mais 
brilhantes  de  sua  geração, 
aclamado  pela  crítica  e  ainda 
continua  nos  presenteando 
com  bons  papéis.  Em  "O  Lado 
Bom  da  Vida",  ele  explora  a 
sua  veia  cómica,  alternando 
momentos  dramáticos  e 
incluindo  mais  um  grande 
personagem  em  sua  carreira. 


EU  SOU 


MOMENTOS  INESQUECÍVEIS 


COOLPlX  S3300 


16.0 

6x 

2.7" 

HD 

Zoom 

LCD 

VidEQS  com  som 
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A  Sony  e  o 
futuro  da 
sala  de  estar 

Games.  Analista  espera  que  empresa  iance 
um  inovador  PiayStation  4  na  próxima  quarta 


A  Sony  deve  fazer  um  gran- 
de anúncio  amanhã  e,  em- 
bora não  se  saiba  o  conteúdo 
da  novidade,  analistas  con- 
cordam que  a  empresa  quer 
reerguer  seu  setor  de  games. 
Há  rumores  de  que  chegou  a 
hora  de  uma  nova  geração  do 
PiayStation. 

"O  PiayStation  4  poderia 
ajudar  a  reacender  o  interesse 
pelos  consoles,  muito  do  qual 
foi  roubado  por  smartphones, 
tablets  e  dispositivos  alterna- 
tivos", afirma  Scott  Steinberg, 
um  consultor  americano  para 


a  indústria  de  jogos. 

Para  que  isso  dê  certo,  po- 
rém, a  Sony  precisa  inovar 
mais  que  em  potência  e  de- 
sempenho. É  necessário  con- 
siderar a  experiência  mul- 
tiplayer  on-line,  expandir  a 
oferta  de  jogos  free-to-play  e 
decidir  quais  franquias  serão 
exclusivas  do  novo  modelo. 

"Eles  estão  caminhando 
para  transformar  (o  Playsta- 
tion 4)  em  um  pedaço  de  sua 
sala  de  estar,  um  centro  de  es- 
tilo de  vida  digital",  diz  Stein- 
berg. ©  METRO  INTERNACIONAL 


Invenção.  Empresa  quer 
carregar  celular  com  café 


Uma  empresa  americana  es- 
tá procurando  financiadores 
para  um  projeto  de  carrega- 
dor de  celular  ambientalmen- 
te correto.  O  protótipo  do 
Epiphany  onE  Puck  usa  a  mu- 
dança de  temperatura  de  be- 
bibas  (quentes  e  frias)  para  ge- 
rar energia  para  os  telefones. 
Para  isso,  uma  espécie  de 


motor  a  gás  faz  com  que  as 
alterações  de  temperatura 
criem  pressão,  que  é  transfor- 
mada em  elerriádade. 

A  empresa  quer  arreca- 
das US$  100  mil  para  desen- 
volver o  projeto.  Segundo  os 
inventores,  o  dispositivo  fun- 
ciona para  iPhones,  iPods  e 
celulares  Android.  metro 


Os  invasores 


Cruzadas 
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Sudoku 


Pana  solucionar  o  jogo,  basta  preenchei  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeli-los, 
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Mente 
e  corpo 

saudáveis 


Leitor  fala 


0  Papa  e  a  desilusão 


(^) 


Abalado  pelo  vazamento  de  docu- 
mentos secretos  da  Igreja,  o  pontífi- 
ce Bento  16  demonstra  insatisfação 
devido  à  grande  influência  da  políti- 
ca na  Curia  Romana. 

A  situação  da  Igreja  nos  faz  lem- 
brar da  época  da  ditadura  brasileira, 
em  que  poucos  sabiam  as  informa- 
ções relevantes.  A  democracia  veio  a 
romper  essas  obscuridades  de  segre- 
dos políticos  e  espirituais.  Estamos  vi- 
vendo na  era  tecnológica,  do  mundo 
transparente  e  virtual:  segredo  só  no 
confissionário  de  igreja  do  interior. 

RONALDO  DE  OLIVEIRA  GOMES  -  TAGUATINGA  NORTE,  DF 

Papa  e  Santa  Maria 

Para  os  'culpados'  da  tragédia  em 
Santa  Maria,  a  renúncia  do  papa 
veio  em  muito  boa  hora.  Tirou  dos 
holofotes  a  sua  suposta  culpa.  Em 
compensação,  as  famílias  das  víti- 
mas continuam  sem  seus  filhos  e  se- 
rá que  o  país  (autoridades  e  fiscais) 
ainda  lembra  do  que  aconteceu  há 
algumas  semanas  atrás? 

RENATA  VIEIRA  -  BRASÍLIA,  DF 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


Metro  Pergunta 


Você  acredita  na 
veracidade  dos 
relatos  colhidos  pela 
Aeronáutica  de 
pessoas  que  alegam 
ter  visto  ovnis 
no  Brasil? 


(adudasantiago 

Sim,  com  certeza  há  inúmeros  objetos 
voadores  não  identificados  nesse  céu 
brasileiro.  O  problema  é  a  interpreta- 
ção que  fazem. 

@mar_carolina 

Acredito  e  tenho  medo. 


■fflfl  NAS  SANCAS 
[TEU  E  LIVRARIAS 
www.caquêíel  .ca  m .  b  r 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


Horóscopo 


■estrelo 

1  Guia 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


T 
tf 
I 


Aries  (21/3  a  20/4)  Está  na  hora  de  aliviar  a  cabeça.  Trabalho 
e  preocupações  demais  podem  esgotar  as  suas  energias.  Lazer  e 
descanso  são  mais  que  necessários.  Tente  relaxar. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Facilidade  para  intermediar  assuntos  im- 
portantes. Não  deixe  de  ouvir  mais  as  pessoas  e  de  expor  os  seus 
argumentos  com  clareza.  Responda  todas  as  perguntas. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Dia  de  muitos  discursos  e  reuniões  can- 
sativas. Os  assuntos  a  serem  tratados  hoje  prometem  ser  tensos  e 
cheios  de  detalhes.  As  pessoas  estarão  relutantes. 


® Câncer  (21/6  a  22/7)  Dia  de  falar  mais  do  que  o  normal.  Al- 
guns sentimentos  positivos  e  pessoas  agradáveis  ao  seu  redor  po- 
derão trazer  momentos  mais  alegres  e  descontraídos. 


ItP 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Deixe  as  pessoas  falarem  e  procure  pensar 
com  calma  sobre  as  possíveis  soluções  que  poderão  resolver  a  si- 
tuação do  grupo.  Evite  fazer  promessas  prematuras. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Hoje  os  detalhes  podem  complicar  os 
negócios.  As  pessoas  estão  mais  dispostas  a  lutar  por  qualquer 
picuinha.  Jogue  na  retranca  e  espere  um  momento  melhor. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Dúvidas  na  hora  de  acertar  algumas  coi- 
sas, principalmente  se  mexer  nas  suas  finanças.  Ouça  tudo  com 
calma  e  peça  um  tempo  para  você  poder  analisar  melhor. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Dia  de  lidar  com  assuntos  que  não 
lhe  trazem  boas  recordações.  Esta  pode  ser  mais  uma  chance  para 
que  você  possa  enfrentar  os  seus  temores  e  amadurecer. 


tf 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Tudo  o  que  você  semeou  recentemen- 
te agora  está  brotando.  Procure  ser  mais  organizado  para  não  dei- 
xar que  seus  objetivos  se  dispersem  e  você  não  os  conclua. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  O  passado  volta  para  lhe  cobrar  o 
que  não  ficou  muito  bem  resolvido.  Trate  de  dar  a  devida  atenção 
para  as  pessoas  e  aproveitar  para  fazer  acertos  melhores. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Freio  para  os  seus  objetivos  imediatos. 
)jpjpj^  As  pessoas  querem  olhar  tudo  com  mais  calma  e  só  aceitar  as 
propostas  que  estiverem  corretas,  sem  muita  enrolação. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Deixe  as  pessoas  extravasarem  os  proble- 
mas delas.  Não  se  negue  a  dar  um  ombro  amigo  para  quem  esti- 
ver precisando.  Daqui  a  pouco  tudo  volta  a  ficar  normal. 


Portadora 
de  lúpus 

Há  alguns  anos  a  cantora 
Lady  Gaga  convive  com  o 
lúpus.  Ela  afirmou  que  a 
doença  é  genética  e  que 
terá  que  tomar  cuidados 
durante  toda  a  vida. 
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0  poder  das  autoimunes 

Sem  cura.  Doenças  são  causadas  por  distúrbios  no  sistema  imunológico  e  são  mais  frequentes  em  mulheres 


Elas  são  mais  de  80,  atingem 
diferentes  áreas  do  organis- 
mo, não  possuem  cura  e  são 
mais  frequentes  em  mulhe- 
res. A  medicina  as  classifica 
como  doenças  autoimunes, 
aquelas  causadas  por  distúr- 
bios no  sistema  imunológico 
e  que,  em  vez  de  proteger  o 
corpo,  passa  a  agredi-lo. 

As  autoimunes  mais  co- 
muns são  a  tireoidite  de 
Hashimoto,  a  psoríase  e  a 
artrite  reumatóide,  que  aco- 
metem uma  média  de  três  a 
quatro  mulheres  para  cada 
homem.  "O  desenvolvimen- 
to dessas  doenças  é  resultado 
de  um  conjunto  de  fatores, 
como  predisposição  genéti- 
ca, problemas  endócrinos  e 
interferências  ambientais", 
explica  Emilia  Sato,  reuma- 
tologista da  Unifesp. 

O  lúpus  é  outro  tipo  de 
autoimune  conhecida,  po- 
rém de  baixa  incidência.  A 
doença  acomete  uma  em  ca- 
da duas  mil  brasileiras,  se- 
gundo a  SBR  (Sociedade  Bra- 
sileira de  Reumatologia). 

"Estudos  apontam  que  a 
população  de  origem  afri- 
cana miscigenada  tem  al- 
guma alteração  genética 
que  propicia  o  surgimen- 
to do  lúpus.  Por  isso,  o  nú- 
mero de  casos  no  Brasil  é 
bem  maior  do  que  nos  Es- 
tados Unidos  ou  em  países 
europeus",  explica  Evan- 
dro Klumb,  coordenador  da 
Comissão  de  Lúpus  da  SBR. 

Uma  vez  diagnosticadas, 
as  doenças  autoimunes  pre- 
cisam ser  controladas  com 
acompanhamento  médico 
e  uso  de  corticoides.  "Co- 
mo ainda  não  foi  descober- 
ta a  cura  para  a  patologia,  é 
fundamental  manter  o  sis- 
tema imunológico  equili- 
brado. Caso  contrário,  sua 
inflamação  pode  compro- 
meter o  funcionamento 
dos  órgãos",  diz  Klumb. 

Práticar  exercícios,  ter 
uma  dieta  balanceada,  usar 
protetor  solar  diariamente, 
não  fumar  e  reduzir  o  con- 
sumo de  bebidas  alcoólicas 
são  as  recomendações  mé- 
dicas comuns  para  se  evitar 
ou  controlar  a  maioria  das 
autoimunes. 


MARIANNA  PEDROZO 

METRO  SÃO  PAULO 


Causas  e  incidência 


Saiba  mais  sobre  as  doenças 
autoimunes 

•  As  doenças  autoimunes 
acometem  mais  mulheres 
jovens,  entre  20  e  45 
anos.  Segundo  estudos, 
o  hormônio  feminino 


ORGANISMO  AFETADO 

Veja  como  algumas  doenças  autoimunes  prejudicam  a  saúde 


SISTEMA  NERVOSO:  é  raro, 
mas  a  doença  pode  ocasionar 
convulsões,  psicose  e  lesão 
nos  nervos 


SANGUE:  anemia 
e  diminuição  dos  glóbulos 
brancos  ou  das  plaquetas 


RINS:  inflamação  nos  rins 
(nefrite),  diminuição  do 
volume  urinário,  urina 
espumosa,  hipertensão 
e  sangue  na  urina. 
Ocorrem  em  50%  dos  casos 


PELE:  lesões  avermelhadas, 
comuns  em  80%  dos  casos 
de  lúpus 


E  0  NUMERO  DE 
CASOS  ESTIMADOS 
NO  BRASIL 


1  A  CADA 

MIL  MULHERES 
TEM  LÚPUS 


SINTOMAS  DECORRENTES 
DAS  INFLAMAÇÕES  NA  PELE, 
ARTICULAÇÕES  E  ÓRGÃOS 


>  CANSAÇO 

►  DESÂNIMO 


►  FEBRE  BAIXA 

►  EMAGRECIMENTO 

►  PERDA  DE  APETITE 


TRATAMENTO: 


►  0  Lúpus  é  tratado 
por  médicos 
reumatologistas 

►  É  recomendável 
evitar  a  exposição 

ao  sol  e  usar  protetor 
solar  diariamente, 
inclusive  em 
locais  fechados 


^  Geralmente 
os  pacientes 
são  medicados  com 
corticoides,  o  que 
pode  levar  ao  ganho 
de  peso.  Dessa  forma 
é  importante  ter 
uma  alimentação 
saudável  e  praticar 


Principais  pontos  Outros  pontos 

que  a  doença  atinge  atingidos 


ARTRITE 
REUMATÓIDE 

0  QUE  É:  apresenta 
dor e inchaço 
nas  articulações, 
principalmente  nas 
mãos  e  pés.  Se  não 
tratada  adequadamente 
pode  deformar  e  causar 
limitações  funcionais 
nas  articulações 
acometidas. 
Também  é 
possível  provocar 
inflamações 
no  pulmão  e  nos 
olhos  (esclerite) 

►  Atinge  3  vezes  mais  ►  Afeta  entre 

mulheres  do  que  homens  0,5%  e  1% 


FONTE:  SBR  (SOCIEDADE  BRASILEIRA  DE  REUMATOLOGIA 


da  população 


ttfxi  ff) 


PSORÍASE 

0  QUE  É:  na  maioria 
dos  casos  a  doença  se 
manifesta  por  lesões 
rosas  ou  avermelhadas 
cobertas  por  escamas 
esbranquiçadas 

MAIS  COMUM:  em 

pessoas  dos  20  aos  30 
anos  e  aos  50  anos 


n 
lllí 

n 


TIREOIDITE  DE  HASHIMOTO 

0  QUE  É:  também 
chamada  de  tireoidite 
linfocítica  crónica.  A  doença 
ocorre  quando  o  organismo 
produz  anticorpos  contra 
as  células  da  tireóide, 
podendo  provocar 
o  hipertireoidismo 

SINTOMAS:  cansaço, 
depressão,  pele  seca 
e  fria,  prisão  de  ventre, 
diminuição  da  frequência 
cardíaca  e  do  apetite, 
entre  outros 

TRATAMENTO:  feito  por 
reposição  hormonal 


estrogênio  pode  ter 
alguma  relação  com  o 
desenvolvimento  do  lúpus. 
"Mulheres  com  casos  de 
lúpus  na  família  e  que 
tomam  anticoncepcionais 
à  base  de  estrogênio  têm 
mais  chance  de  desenvolver 


a  doença  ",  diz  Evandro 
Klumb,  da  SBR.  Neste  caso, 
é  recomendável  consultar 
um  especialista. 

Pessoas  com  casos  de 
doenças  autoimunes 
na  família  têm  mais 


chance  de  desenvolver 
a  patologia.  As  doenças 
autoimunes  podem  ser 
genéticas. 

Fatores  ambientais 
também  colaboram 
para  o  aparecimento 


das  autoimunes.  Ou 

seja,  se  uma  pessoa  tem 
predisposição  genética 
para  desenvolver  artrite 
reumatóide,  por  exemplo, 
é  recomendável  evitar  o 
consumo  de  tabaco  -  fator 
que  desencadeia  a  doença. 
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De  cobertura  nova 


Fibra  de  vidro.  Lona  vai  cobrir  75  mil  dos 
quase  79  mil  lugares  do  novo  Maracanã 


O  Maracanã  começou  a  re- 
ceber ontem  a  lona  de  co- 
bertura do  estádio.  Com 
64,8  metros  de  extensão 
e  feita  de  teflon  e  fibra  de 
vidro,  trata-se  de  uma  das 
maiores  lonas  do  mundo. 

Ao  todo,  25  pessoas  vão 
trabalhar  nessa  etapa  da  re- 
forma: 17  operários  -  que, 
ao  longo  dos  últimos  meses, 
foram  especialmente  trei- 
nados para  a  instalação  da 
cobertura  -  e  oito  alpinistas 
profissionais  contratados 
pelo  governo  do  Rio. 

Dos  78.639  lugares  do  fu- 
turo Maracanã,  75  mil  serão 
cobertos  pela  lona.  De  acor- 
do com  o  cronograma,  esse 
trecho  da  obra  deve  ser  con- 
cluído em  março. 

O  presidente  da  Empresa 
de  Obras  Públicas  do  Rio  de 
Janeiro  (Emop),  responsável 
pelas  obras  no  estádio,  íca- 
ro Moreno  Júnior,  destacou 
que  a  cobertura  é  algo  inédi- 
to no  Brasil  e  será  um  mar- 
co para  a  obra. 

"O  projeto  é  alemão  e  as 
peças  foram  feitas  em  vá- 
rios outros  países.  Além  dis- 
so, existem  métodos  espe- 
cíficos para  montagem  da 


"Existem  métodos 
específicos  para  a 
montagem  da  estrutura 
e  esse  será  o  grande 
desafio  para  os 
engenheiros  brasileiros 

ÍCARO  MORENO,  PRESIDENTE  DA  EMOP 


5,5  mil 

operários  trabalham  dia  e  noite 
na  obra  do  Maracanã.  Oito 
alpinistas  foram  contratados  para 
ajudar  na  instalação  da  lona. 


estrutura  e  este  será  o  gran- 
de desafio  para  os  engenhei- 
ros brasileiros.  Vai  ser  uma 
verdadeira  aula  de  engenha- 
ria", afirmou  Moreno. 

Boa  parte  da  estrutura  que 
sustenta  a  lona,  composta  por 
anéis  de  tração  e  cabos  de  aço, 
já  está  montada.  Após  essa  fa- 
se, ela  será  erguida  simulta- 
neamente por  120  macacos 
hidráulicos.  A  lona  será  colo- 
cada sobre  essa  estrutura. 


Instalação  das  lonas  deve  terminar  em  março  i  celso  pupo/fotoarena 


Cadeiras 

Além  da  cobertura,  a  fase 
final  das  obras  inclui  a  ins- 
talação de  cadeiras  nas  ar- 
quibancadas, melhorias  na 
fachada  e  no  entorno  do  es- 
tádio e  a  construção  de  qua- 
tro novas  rampas  de  acesso. 

Cerca  de  5,5  mil  operá- 
rios atuam  em  dois  turnos 
para  concluir  as  obras  que, 
segundo  o  presidente  da 
Emop,  estão  dentro  do  cro- 


nograma de  entrega. 

Ainda  de  acordo  com  a 
Emop,  a  reforma  do  Maraca- 
nã foi  orçada  inicialmente 
em  R$  850  milhões,  mas  já 
consumiu  R$  957  milhões. 

Segundo  o  cronogra- 
ma da  Federação  Interna- 
cional de  Futebol  (Fifa),  a 
data  de  entrega  do  está- 
dio está  marcada  para  24 
de  maio.  Antes,  porém, 
os  operários  do  estádio  e 


suas  famílias  disputarão 
um  jogo  amistoso  no  lo- 
cal, como  forma  de  agra- 
decimento a  quem  real- 
mente levantou  a  arena. 
Essa  partida  será  disputa- 
da em  24  de  abril. 

O  Maracanã  vai  sediar 
a  final  da  Copa  das  Confe- 
derações, em  junho  deste 
ano,  e  a  final  da  Copa  do 
Mundo,  em  2014. 


Operários  param  e  ameaçam  fazer  greve 


Poucas  horas  depois  de  ini- 
ciar a  colocação  da  lona,  os 
operários  que  trabalham  na 
reforma  do  Maracanã  parali- 
saram as  obras  para  pressio- 
nar as  construtoras  a  avançar 
nas  negociações  por  melho- 
res salários. 

Os  funcionários  ameaça- 
ram entrar  em  greve  se  não 
forem  atendidos.  "Está  haven- 
do aquele  conflito  natural  de 


patrão  e  empregado,  mas  te- 
nho certeza  de  que  o  bom 
senso  imperará  e  as  obras  se- 
rão retomadas  amanhã",  dis- 
se o  secretário  estadual  da  Ca- 
sa Civil,  Régis  Fichtner. 

O  discurso  contraria  o 
dos  empresários.  "Estamos 
em  período  de  negociação 
com  as  construtoras  e  nos- 
sos pedidos  não  foram  acei- 
tos", disse  o  diretor  do  Sin- 


dicato da  Indústria  Pesada 
do  Rio  de  Janeiro,  Wagner 
Antunes  Siqueira.  "Foi  uma 
advertência  para  as  constru- 
toras. Vamos  esperar  uma 
mesa  de  negociação  até  sex- 
ta-feira.  Se  não  houver,  se- 
gunda-feira  tem  assembleia 
para  uma  greve  por  tempo 
indeterminado",  completou. 

O  Sindicato  dos  Trabalha- 
dores da  Construção  Pesada 


Intermunicipal  do  Rio  (Sin- 
traipp)  pede  reajuste  salarial 
de  15%,  além  de  uma  cesta  bá- 
sica de  R$  330,  plano  de  saúde 
também  para  familiares,  par- 
ticipação nos  lucros  de  dois 
salários  e  hora  extra  de  100%. 

O  Consórcio,  por  sua 
vez,  ofereceu  aumento  de 
8%,  além  de  cesta  básica 
de  R$  250  e  bonificação  de 

R$  150.  ©METRO RIO 


"Foi  uma  advertência. 
Se  não  houver  negociação 
até  sexta-feira,  podemos 
definir,  na  assembleia, 
entrar  em  greve  por 
tempo  indeterminado" 

WAGNER  ANTUNES  DA  SIQUEIRA, 
DIRETOR  DO  SINDICATO  DA  INDÚSTRIA 
PESADA  D0  RIO  DE  JANEIRO 


'Brasil  ET  enfrentará  o  Chile  em  BH 


Por  atuar  no  Brasil,  Neymar  poderá  ser  convocado  i  jamie  mcdonald/getty  images 


A  Seleção  Brasileira  vai 
enfrentar  o  Chile,  em  24 
de  abril,  no  Mineirão,  em 
Belo  Horizonte.  Por  não 
coincidir  com  uma  data 
oficial  da  Fifa,  os  astros  in- 
ternacionais não  poderão 
ser  convocados,  reforçan- 
do o  teor  de  "seleção  B" 
para  o  amistoso,  com  joga- 
dores que  atuam  no  país. 

A  confirmação  do  con- 
fronto era  aguardada  há 
um  mês,  mas  só  foi  anun- 
ciada ontem  pelo  secretário 
da  Copa  do  Mundo  em  Mi- 
nas Gerais,  Tiago  Lacerda. 


De  toda  forma,  a  parti- 
da será  importante  para  o 
técnico  Luiz  Felipe  Scolari 
testar  parte  do  grupo  an- 
tes da  disputa  da  Copa  das 
Confederações,  em  junho 
desse  ano.  Vale  lembrar 
que  os  clubes  brasileiros 
não  são  obrigados  a  libe- 
rar atletas  para  partidas 
que  não  são  em  datas  Fifa. 

A  última  vez  que  Brasil 
e  Chile  se  enfrentaram  foi 
nas  oitavas  de  final  da  Co- 
pa do  Mundo  de  2010.  Os 
brasileiros  levaram  a  me- 
lhor, por  3x0. 


amistosos  disputará  a  Seleção 
Brasileira  até  a  Copa  das 
Confederações.  Além  do 
Chile,  o  time  canarinho 
tem  agendadas  partidas 
contra  Itália,  Rússia,  Inglaterra 
e  França. 

As  duas  seleções  já  se 
enfrentaram  66  vezes, 
com  47  vitórias  do  Brasil, 
12  empates  e  sete  triunfos 
dos  chilenos.  ®  metro 


RÍ02016 

O  prefeito  Eduardo 
Paes  estará  presente  na 
abertura  da  4-  reunião  da 
Comissão  de  Coordenação 
do  COI  para  os  Jogos  Rio 
2016,  na  Barra  da  Tijuca, 
nos  próximos  três  dias. 
Além  do  prefeito  e  da 
presidente  da  comissão,  a 
campeã  olímpica  Nawal  El 
Moutawakel,  participam  do 
encontro  o  diretor  executivo 
do  COI,  Gilbert  Felli,  a 
presidente  da  Empresa 
Olímpica  Municipal, 
Maria  Silva  Bastos,  e 
representantes  do  Comité 
Organizador  Rio  2016. 
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Gladiador  pode 
voltar  ao  Verdão 

Kleber.  Atacante  pode  'tapar  buraco'  deixado  por  Marcelo  Moreno  na  negociação  que 
levou  Hernán  Barcos  ao  Grémio.  Jogador  iria  por  empréstimo  até  o  final  da  temporada 


Apesar  da  negativa  inicial,  o 
Palmeiras  ainda  tenta  con- 
vencer o  atacante  Marcelo 
Moreno,  do  Grémio,  a  ves- 
tir a  camisa  alviverde.  O  bo- 
liviano seria  o  quinto  atleta 
do  pacotão  que  o  clube  gaú- 
cho cederia  ao  Verdão,  além 
de  quantia  em  dinheiro,  pa- 
ra sacramentar  a  contratação 
do  argentino  Barcos.  Se  não 
conseguir,  outro  nome  pode 
ser  envolvido  na  transação: 
Kleber. 

De  acordo  com  a  "Rádio 
Bandeirantes",  o  Grémio  teria 
oferecido  o  Gladiador  ao  Pal- 
meiras por  empréstimo  até  o 
final  do  ano.  O  Tricolor  ainda 
pagaria  50%  do  salário  do  atle- 
ta, com  quem  tem  contrato 
de  mais  quatro  temporadas. 

Kleber  deixou  o  Palmeiras 
em  2011  após  entrar  em  con- 
flito com  o  então  técnico  Luiz 
Felipe  Scolari  e  com  a  antiga 
diretoria.  Na  época,  o  jogador 
acusou  o  treinador  de  colocar 
os  jogadores  "na  fogueira"  em 
vez  de  protegê-los,  e  também 
fez  duras  críticas  ao  ex-vice- 
-presidente  Roberto  Frizzo. 

Como  nenhum  deles  se- 
gue no  Verdão,  Giuseppe  Dio- 
guardi,  empresário  do  atacan- 
te, afirma  que  os  problemas 
do  jogador  com  a  diretoria 


acabaram  e  que  ele  tem,  sim, 
clima  para  voltar. 

"Lógico  que  ele  tem  clima. 
Todas  as  pessoas  que  ele  bri- 
gou foram  as  que  empurra- 
ram o  time  para  a  Série  B.  A 
diretoria  que  lá  está  não  tem 
nada  a  ver  com  o  problema. 
Na  época,  o  torcedor  não  sa- 
bia o  que  estava  acontecen- 
do. O  Kleber  nunca  pediu  pa- 
ra sair",  disse. 

O  agente,  no  entanto,  ga- 
rantiu que  o  jogador  não  re- 
cebeu proposta  oficial  para 
voltar  ao  Palmeiras:  "Ainda 
não  chegou  nada  para  nós." 

De  acordo  com  o  "UOL", 
o  Gladiador  não  descarta  a 
possibilidade.  O  camisa  30 
admite  que  não  tem  um  re- 
lacionamento tão  bom  com 
o  técnico  do  Grémio,  Van- 
derlei Luxemburgo,  que  por 
sua  vez  não  está  satisfeito 
com  o  rendimento  do  joga- 
dor -  o  atleta  sofreu  com  le- 
sões na  temporada  passada. 
Kleber  está  em  fase  de  recu- 
peração de  uma  cirurgia  no 
tornozelo  esquerdo  e  deve 
demorar  mais  duas  semanas 
para  voltar  aos  gramados. 
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Grémio.  Luxemburgo 
quer  que  Hernán  Barcos 
se  inspire  em  Evair 


Barcos  terá  de  se  inspirar  em  Evair  i  lucas  uebel/grêmio  f.b.ra 


O  técnico  Vanderlei  Luxem- 
burgo deu  pistas  de  como 
pretende  escalar  o  Grémio 
para  o  restante  da  tempo- 
rada. A  sua  intenção  era  de 
escalar  três  atacantes  dian- 
te do  Veranópolis,  pelo  Gau- 
chão,  montando  uma  forma- 
ção parecida  com  a  que  ele 
utilizou  em  uma  de  suas  pas- 
sagens pelo  Palmeiras,  em 
1993/1994.  Na  época,  o  Alvi- 
verde sagrou-se  bicampeão 
brasileiro.  O  problema  é  que 
a  ausência  de  Barcos  no  tor- 
neio estadual  impossibili- 
tou a  execução  de  seu  plano. 

Aquele  Palmeiras  atua- 
va  no  4-3-3,  com  o  ataque 
formado  por  Evair,  com 
Edmundo  e  Edilson  (em 
1993)  e  Rivaldo,  em  1994 
atuando  pelos  lados  do 
campo. 


O  projeto  de  Luxembur- 
go prevê  que  o  argentino 
execute  a  ftmção  desempe- 
nhada por  Evair  há  duas  dé- 
cadas, sendo  a  referência  no 
ataque  e  segurando  a  bola 
para  a  aproximação  dos  ou- 
tros jogadores  de  ataque  e 
os  de  meio-campo. 

"Ia  colocar  três  atacan- 
tes, com  o  Barcos  fazen- 
do a  função  que  o  Evair  fa- 
zia comigo  lá  no  Palmeiras. 
O  Welliton  por  um  lado  e  o 
Vargas  pelo  outro,  usando 
a  velocidade.  Porque  o  Bar- 
cos, diferente  do  Moreno, 
faz  parede  e  dá  sequência  à 
jogada,  nem  o  Evair,  que  da- 
va metidas  de  bola",  expli- 
cou o  comandante.  Ele  ain- 
da não  definiu  quem  sairá 
da  equipe  para  mudança  do 
esquema  tático.  ®  metro 


Ney  Franco  dá  nova  chance  para  Ganso 


O  gol  que  garantiu  a  vitória 
ao  São  Paulo  por  3  a  2  sobre 
o  Ituano  deu  moral  a  Paulo 
Henrique  Ganso  -  tanto  que 
o  meia  foi  confirmado  ontem 
por  Ney  Franco  como  titular 
pela  quinta  vez  em  2013.  O 
treinador  antecipou  a  escala- 
ção  do  camisa  8  para  o  jogo 
de  amanhã,  às  19h30,  contra 
o  São  Caetano,  no  Anacleto 
Campanella,  em  jogo  válido 
pela  2a  rodada  do  Paulistão  e 
que  foi  adiado  por  conta  da 
Libertadores. 

"Desenvolvemos  um  tra- 
balho de  recuperação  física 
e  técnica  para  o  Ganso.  Esta- 
mos terminando  essa  primei- 
ra fase.  Optamos  por  lançá-lo 
aos  poucos,  durante  o  segun- 
do tempo,  embora  tenha  fei- 
to algumas  partidas  como  ti- 
tular. Agora,  vamos  colocá-lo 
desde  o  início  e  queremos  que 
ele  vá  até  o  limite  da  parte  fí- 
sica", explicou  Ney  Franco. 


"Ganso  tende  a  evoluir,  tem  de  bater  no  peito 
e  assumir  a  responsabilidade  de  ser  titular. 
Queremos  que  ele  vá  até  o  limite  da  parte  física 

NEY  FRANCO,  TÉCNICO  DO  SÃO  PAULO 


Apesar  de  confirmar  Gan- 
so, Ney  Franco  não  deu  pistas 
de  quem  será  sacado  para  en- 
trada do  craque.  A  tendência 
é  que  Aloísio  seja  o  escolhido, 
e  que  Ganso  seja  recuado  pa- 
ra a  armação. 

"Ele  tende  a  evoluir,  tem 
de  bater  no  peito  e  assumir 
a  responsabilidade  de  ser  ti- 
tular. É  o  momento  que  to- 
dos nós  esperávamos  e  o 
atleta  também.  Ele  está  se 
adaptando  à  forma  de  o  ti- 
me jogar,  já  tiveram  muitos 
treinos,  jogos",  completou  o 
treinador  são-paulino. 

Baixa 

A  exemplo  do  que  acon- 


teceu no  duelo  contra  o 
Ituano,  o  zagueiro  e  late- 
ral-direito  Paulo  Miranda 
está  fora  do  duelo  contra  o 
Azulão. 

O  jogador  chegou  a  aque- 
cer com  o  restante  do  elen- 
co reserva,  mas  sentiu  do- 
res no  joelho  esquerdo  e 
desistiu  de  participar  do 
treinamento. 

O  problema  já  havia  im- 
pedido o  atleta  de  atuar 
no  jogo  de  sábado.  O  jo- 
gador chegou  a  ser  rela- 
cionado por  Ney  Franco  e, 
horas  depois,  foi  cortado 
após  ser  vetado  pelo  de- 
partamento médico  são- 
-paulino.  ®  METRO 
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GENTE  NOVA  NO  PEDAÇO 

Com  certeza  vocês  já  viram  que,  nos  pits,  além  dos  mecânicos, 
há  o  pessoal  que  fica  praticamente  o  tempo  todo  debaixo  de  uma 
espécie  de  tenda,  com  fones  nos  ouvidos.  Digo  "praticamente" 
porque  há  pessoas  que  não  conseguem  ficar  ali  sentadinhas.  Esse 
é  o  caso  do  Roger  Penske.  Acho  que  vocês  vão  se  lembrar  disso, 
pois  toda  vez  que  a  TV  mostra  o  patrão  durante  a  corrida  ele  está 
lá,  de  pé  na  mureta.  Mas  isso  é  só  um  detalhe,  pois  o  significativo 
disso  tudo  é  que  todos  estão  com  fones  de  ouvido  e  conversando. 

É  normalmente  um  trio  ou,  em  alguns  casos,  um  quarteto 
(nos  ovais,  meu  spotter  é  o  grande  Rick  Mears)  que  fica  trocan- 
do informações,  desde  aquelas  bem  simples  até  as  mais  comple- 
xas. Uma  coisa  simples,  digamos,  é  a  questão  dos  pits.  Com  os  re- 
cursos de  hoje  fica  muito  difícil  a  gente  rever  aquelas  cenas  de 
pastelão,  quando  os  mecânicos  ficavam  prontos  e  o  piloto  não 
parava  ou  quando  o  carro  chegava  e  os  mecânicos  ficavam  trope- 
çando uns  nos  outros  porque  não  sabiam  que  seria  naquela  vol- 
ta. Todo  mundo  sabe  o  que  fazer  e  com  a  antecedência  devida. 

Tem  também  aquela  mudança  súbita  de  estratégia,  provo- 
cada por  uma  situação  inesperada  e  que  só  funciona  quando 
está  todo  mundo  super  atento  aos  detalhes  da  corrida.  É  nes- 
sa hora  que  uma  decisão  tomada  em  fração  de  segundos  po- 
de determinar  a  vitória  ou  a  derrota. 

O  entrosamento  tem  de  ser  ótimo  e  isso  a  gente  só  adquire 
com  o  tempo.  O  Team  Penske  está  sempre  em  busca  da  perfei- 
ção e  sempre  há  alguma  mudança  entre  os  membros  para  que 
todos  estejam  no  mesmo  nível.  Nesse  ano,  a  principal  mudan- 
ça no  meu  time  vai  ser  o  engenheiro  Jonathan  Diuguid,  que  an- 
tes estava  no  carro  do  Ryan  Briscoe.  Ele  vem  para  o  lugar  do  Ron 
Ruzewski,  que  foi  engenheiro  do  meu  carro  durante  muito  tem- 
po. O  Ron  é  também  o  chefe  geral  dos  engenheiros  e  ele  tinha  de 
acumular  funções,  cuidando  do  meu  carro  e  chefiando  o  restante 
da  operação.  Mas  como  agora  teremos  dois  carros,  o  Ron  vai  ficar 
na  chefia  e  o  Jonathan  será  responsável  pelo  carro  #3. 

O  John  Erickson  é  o  estrategista  que  está  comigo  desde  2011, 
quando  o  Tim  Cindric,  que  exercia  essa  função,  passou  para  o 
carro  do  Will  Power.  Então,  naquela  ocasião,  o  trio  passou  a  ser  o 
John,  Ron  e  eu.  Em  St.  Petersburg,  no  ano  passado,  foi  a  primei- 
ra vitória  dessa  nova  formação.  E  já  que  a  gente  vai  estrear  uma 
espécie  de  time  novo  em  St.  Petersburg,  nada  melhor  do  que  ga- 
nhar novamente  naquela  maravilhosa  cidade  do  oeste  da  Flórida 
para  aprimorar  ainda  mais  o  entrosamento,  não  é  mesmo? 

Então,  amigos,  é  isso  aí.  Semana  passada  testei  em  Fontana, 
nesta  os  trabalhos  serão  em  Sebring  e  vamos  que  vamos! 

Hélio  Castroneves,  37,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  165  temporada  na  categoria  e  14-  pelo  Team  Penske. 


Bellucci  perde 
na  estreia  do  ATP 
de  Buenos  Aires 

Thomaz  Bellucci  foi  eli- 
minado na  estreia  do  ATP 
250  de  Buenos  Aires,  na 
Argentina,  após  ser  derro- 
tado pelo  anfitrião  Diego 
Schwartzman,  por  2  sets  a 
1,  parciais  de  6/4, 4/6  e  6/1. 

Esta  é  a  segunda  vez 
no  ano  que  o  paulista  é 
eliminado  na  primeira 
rodada  de  um  torneio. 
A  outra  foi  no  Aberto  da 
Austrália.  ®  metro 


Caso  Pistorius 


Mensagem  de 
ex-namorado  teria 
causado  crime 

O  jornal  "Die  Burger"  pu- 
blicou que  uma  mensa- 
gem do  jogador  de  rúgbi 
François  Hougaard,  ex-na- 
morado da  modelo  Reeva 
Steenkamp,  teria  causado 
a  briga  entre  ela  e  o  corre- 
dor paralímpico  Oscar  Pis- 
torius. Eles  teriam  discuti- 
do antes  de  Pistorius  atirar 
e  matar  a  namorada,  na 
quinta-feira,  em  Pretória, 
na  África  do  Sul.  ©  metro 


UniCeub/BRB  vence 
a  oitava  seguida 

Novo  Basquete  Brasil  Brasiiienses  sofrem,  mas  conseguem  boa  vantagem  no  último 
quarto  e  vencem  o  Bauru  no  interior  paulista.  Próxima  partida  é  contra  o  líder  Flamengo 


O  UniCeub/BRB  venceu  13 
dos  19  confrontos  de  sua 
história  contra  o  Bauru. 
A  freguesia  poderia  suge- 
rir sucessivos  massacres 
por  parte  dos  brasiiienses, 
mas  a  estatística  esconde 
jogos  complicados.  Ontem 
não  foi  diferente.  Jogando 
no  interior  paulista,  no  gi- 
násio Panela  de  Pressão,  o 
time  de  José  Vidal  sofreu 
para  derrotar  o  adversá- 
rio, que  estava  invicto  co- 
mo mandante  em  2013. 
De  quebra,  os  brasiiienses 
conquistaram  a  sua  11a  vi- 
tória consecutiva,  a  oitava 
pelo  Novo  Basquete  Brasil. 

Nos  três  primeiros 
quartos,  a  diferença  entre 
as  equipes  não  foi  maior 
do  que  quatro  pontos.  Na 
equipe  candanga,  o  ar- 
mador Nezinho  condu- 
ziu bem  as  ações  e,  nova- 
mente, teve  destaque  na 
pontuação.  O  pivô  Paulão 
Prestes  também  foi  bem, 
assim  como  o  ala/pivô  Gui- 
lherme Giovannoni. 

Se  no  atual  tricampeão 
do  NBB  o  mérito  foi  divi- 
dido entre  vários  jogado- 
res, destacando  o  jogo  co- 
letivo,  no  Bauru  o  time  se 
mostrou  de  "uma  nota  só". 
O  armador  Larry  Taylor  foi 
o  responsável  por  30  dos 


79  pontos  de  sua  equipe, 
insuficientes  para  rever- 
ter o  resultado  negativo. 

Na  próxima  quinta-fei- 
ra o  UniCeub/BRB  faz  o 
maior  clássico  do  basque- 
te brasileiro,  contra  o  Fla- 
mengo, às  21h,  no  ginásio 
Nilson  Nelson.  Já  o  time 
de  Bauru  busca  a  reabilita- 
ção, em  casa,  contra  a  Li- 
ga Sorocabana,  no  mesmo 
dia,  às  20h.  ®  metro 
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Explicações  dos  medalhistas 


Até  o  próximo  sábado,  Bra- 
sília será  sede  da  primeira 
Clínica  de  Natação  organi- 
zada pela  CBDA  (Confedera- 
ção Brasileira  de  Desportos 
Aquáticos).  O  projeto  envol- 
ve dezenas  de  nadadores  de 
todo  o  país,  visando  os  Jogos 
Olímpicos  de  2016.  O  tra- 
balho será  desenvolvido  no 
Complexo  Poliesportivo  Ayr- 
ton Senna. 

O  evento  contou  com  a 
presença  dos  medalhistas 
olímpicos  Cesar  Cielo  e  Thia- 
go  Pereira,  que  estão  sem  clu- 
be para  treinar.  Cielo  viu  o 
Flamengo  acabar  com  a  equi- 
pe de  natação,  enquanto  Thia- 
go  Pereira  não  teve  o  contrato 
renovado  com  o  Corinthians. 

"Praticamente  estamos 
sem  clube  para  treinar.  O  que 
vou  fazer  daqui  para  frente  eu 
não  sei,  mas  não  tenho  a  in- 
tenção de  sair  do  Brasil",  des- 
tacou Pereira,  negando  uma 
possível  ida  para  os  Estados 


Unidos.  Cielo,  por  sua  vez, 
segue  treinando  com  Alber- 
to Silva,  o  Albertinho,  além 
de  agregar  o  norte-americano 
Scott  Goodrich  à  sua  equipe, 
a  Pro2016.  ©  metro 


"Nesta  clínica  eles  têm  muito  mais  a  tirar  do  que  a 
gente  (atletas  experientes).  Para  os  mais  novos,  é 
uma  experiência  impagável." 

CESAR  CIELO,  MEDALHISTA  OLÍMPICO 


